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1. Introdução 

O presente relatório enquadra-se no artigo 19º da Portaria 223A/2018, de 3 de agosto, segundo o qual, em 

cada escola, devem ser adotados procedimentos de análise dos resultados da informação relativa à 

avaliação da aprendizagem dos alunos. 

Os resultados são constituídos por um conjunto de Indicadores para os quais foram estabelecidas Metas 

Gerais (pág. 4) que foram contratualizadas pela Direção-Geral de Educação e Ciência no âmbito do Plano 

de Ação TEIP 4 (Territórios Educativos de Intervenção Prioritária).  

Este relatório faz uma compilação das análises dos resultados efetuadas pelas estruturas intermédias de 

gestão, interpreta os resultados alcançados, deteta fragilidades e propõe recomendações para a melhoria 

contínua do desempenho do agrupamento. 

Os resultados apresentados foram extraídos das bases de dados geradas na plataforma INOVAR e 
também foram obtidos através da recolha de dados de todas as 120 turmas do agrupamento em 
colaboração com os Educadores/Professores Titulares de Turma/Diretores de Turma. De seguida, foram 
organizados através da criação de tabelas dinâmicas no programa Excel que possibilitou a construção do 
Painel de Resultados, onde é possível consultar a distribuição de menções/níveis atribuídos por turma, por 
ano e por ciclo de todas as disciplinas dos três ciclos de ensino bem como as respetivas taxas de sucesso. 
Este relatório compara os resultados do 1.º período do atual ano letivo com os obtidos no período 
homólogo do ano letivo anterior. Para uma melhor leitura da evolução de cada resultado, a cor verde que 
aparece nos quadros/tabelas que a seguir se apresentam, significa que o resultado obtido neste período 
melhorou (ou igualou) em relação ao período homólogo do ano letivo anterior. 

Pretende-se com este relatório informar e sustentar intervenções pedagógicas e incutir uma cultura de 

reflexão pelas diferentes estruturas com vista à melhoria contínua da qualidade dos processos educativos 

e do sucesso escolar. Neste sentido agradece-se o contributo de todos os intervenientes neste processo e 

restante comunidade educativa que têm contribuído para os resultados alcançados.   
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2. Caraterização do Agrupamento 

Este Agrupamento foi mega agrupado no ano letivo 2012-13 com o Agrupamento de Escolas de Salir. A 

sua área de influência geográfica abrange cinco freguesias do concelho de Loulé (São Clemente, 

Querença/Tôr/Benafim, Alte, Salir e Ameixial). É constituído por 14 unidades orgânicas: 

 

Até ao final do 1º período estavam matriculadas 2323 crianças/alunos no regime diurno em 120 turmas (22 

salas da Educação Pré-Escolar, 42 turmas do 1.º CEB, 20 turmas do 2.º CEB, 35 turmas do 3.º CEB e 1 

turma de PIEF). 

O número de alunos subsidiados são 755 (32,5%) dos quais 359 têm escalão A.  

Os alunos de outras nacionalidades são 345 (14,9%) que se distribuem por 33 nacionalidades.  

Os alunos apoiados pelo Departamento de Educação Especial são 173 (7,5%) dos quais 47 beneficiam de 

medidas adicionais e 109 beneficiam de medidas seletivas no âmbito do Decreto-Lei n.º 54/2018. 

A formação académica dos encarregados de educação é a seguinte: 33% têm formação superior; 35% 

têm formação secundária; 3% concluíram apenas o 1º CEB, 6% o 2º CEB e 17% o 3º CEB; 1% não tem 

habilitações e 5% não se conhece a habilitação.  

O corpo docente é constituído por 190 professores e educadores. Estão organizados por sete 

departamentos, de acordo com o Regulamento Interno, a saber: - Educação Pré-escolar; - 1.º ciclo; - 

Matemática e Ciências Experimentais; - Línguas; - Ciências Sociais e Humanas; - Expressões; - Educação 

Especial. 

Exercem funções no Agrupamento 196 funcionários não docentes.  

Unidades Orgânicas Matriculados

Pré-Escolar 1.º Ano 2.º Ano 3.º Ano 4.º Ano 5.º Ano 6.º Ano 7.º Ano 8.º Ano 9.º Ano por UO
EB Padre João Coelho Cabanita 153 141 165 179 193 831

EB Professor Manuel Martins Alves 89 64 93 89 87 422

EB Professor Sebastião José Pires Teixeira 47 12 22 15 20 35 45 44 40 51 331

EB n.º 4 de Loulé 61 42 49 41 45 238

EB n.º 3 de Loulé 43 24 21 20 24 132

EB de Alte 15 11 19 8 8 61

JI de Poço Novo 60 60

EB de Tôr 22 6 8 7 9 52

JI de Clareanes 49 49

EB de Benafim Grande 13 7 9 6 6 41

EB n.º 1 de Areeiro 4 12 10 14 40

EB de Querença 14 2 4 2 8 30

JI de Alfarrobeira 18 18

EB de Ameixial 8 4 3 3 0 18

Matriculados por Ano de Escolaridade 439 176 240 201 221 188 186 209 219 244 2323

Matriculados por Ciclo de Ensino 439

Pré-Escolar

374 672838

1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º Ciclo
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3. Indicadores das Metas Gerais do Plano de Ação TEIP4 
 
Tendo em atenção o papel central que o Plano de Ação TEIP 4 assume no seio da dinâmica do 

agrupamento, considera-se de extrema importância a congregação de um esforço de todos os membros 

da comunidade educativa para a sua efetiva concretização. Este Plano é constituído por um conjunto de 

Ações onde estabeleceram-se Metas Gerais dos Indicadores que a seguir se apresentam na tabela 

seguinte.  

 

 

 

 
  

2023-24 

1P

2024-25 

1P
1.º Ciclo 2,5% 0,0% 0,1% 2,4%

2.º Ciclo 2,5% 11,9% 6,7% 2,4%

3.º Ciclo 5,5% 15,4% 18,2% 5,4%

1.º Ciclo 90,0% 88,1% 84,8% 90,5%

2.º Ciclo 80,0% 61,3% 67,4% 84,5%

3.º Ciclo 62,0% 55,3% 53,5% 66,5%

1.º Ciclo 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%

2.º Ciclo 0,2% 0,0% 0,0% 0,2%

3.º Ciclo 0,3% 0,0% 0,0% 0,3%

1.º Ciclo 95,0% a) a) 95,5%

2.º Ciclo 93,0% a) a) 93,5%

3.º Ciclo 83,0% a) a) 83,5%

3.º Ciclo Português (91) 58,9% a) a) 60,0%

3.º Ciclo Matemática (92) 38,8% a) a) 40,0%

3.º Ciclo Português (91) 2,7 a) a) 3,0

3.º Ciclo Matemática (92) 2,2 a) a) 2,5

1.º Ciclo 0,4 1,2% 0,0% 0,4

2.º Ciclo 6,1 9,5% 10,4% 6,1

3.º Ciclo 9,0 13,0% 10,3% 9,0

1.º Ciclo 1,5 0,5 0,03 1,4

2.º Ciclo 2,7 0,9 0,5 2,6

3.º Ciclo 6,9 2,2 0,95 6,8

MG9 - Taxa de participação dos Encarregados de 

Educação em ações promovidas pela UO
Agrupamento 71,0% a) a) 72,0%

a) Indicador monitorizado no 3.º período

MG8 - Média de faltas injustificadas por aluno

MG4 - Taxa de conclusão do ciclo/nível de 

ensino no tempo esperado

Meta 

2026-27

Valor de 

Partida

MG1 -Taxa de retenção

MG2 - Percentagem de alunos com classificação 

positiva a todas as disciplinas / componentes 

do currículo

MG3 -Taxa de desistência

Ciclos de ensinoMetas Gerais - Indicadores

MG5 - Percentagem de alunos que tiveram 

positiva nas provas finais

MG7 - Taxa de ocorrências disciplinares em 

contexto de sala de aula

MG6 - Classificação média nas provas finais

Valor alcançado
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Por ciclo

N.º de alunos 

avaliados

Com classificação 

positiva a todas as 

disciplinas

Percentagem

1º 838 711 84,8%

2º 371 250 67,4%

3º 669 358 53,5%

Total 1878 1319 70,2%

Por ano

N.º de alunos 

avaliados

Com classificação 

positiva a todas as 

disciplinas

Percentagem

1º 176 166 94,3%

2º 240 210 87,5%

3º 201 164 81,6%

4º 221 171 77,4%

5º 187 138 73,8%

6º 184 112 60,9%

7º 209 120 57,4%

8º 218 124 56,9%

9º 242 114 47,1%

Por ciclo

N.º de alunos 

matriculados

Em risco de 

retenção por 

níveis

Em situação de retenção 

por excesso de faltas 

injustificadas

Taxa de 

retenção

1º 838 1 0 0,1%

2º 374 24 1 6,7%

3º 672 120 2 18,2%

Total 1884 145 3 7,9%

Por ano

N.º de alunos 

matriculados

Em risco de 

retenção por 

níveis

Em situação de retenção 

por excesso de faltas 

injustificadas

Taxa de 

retenção

1º 176 0 0 0,0%

2º 240 1 0 0,4%

3º 201 0 0 0,0%

4º 221 0 0 0,0%

5º 188 7 1 4,3%

6º 186 17 0 9,1%

7º 209 36 0 17,2%

8º 219 27 0 12,3%

9º 244 57 2 24,2%

MG1 - Taxa de retenção 

Nos quadros seguintes observa-se o número de alunos matriculados por ciclo de ensino e ano de escolaridade, o 

número de alunos que estão em risco de retenção (por apresentarem menções insuficientes no caso do 1º ciclo e 

níveis inferiores a três no caso dos 2º e 3º ciclos ou por terem ultrapassado o limite de faltas injustificadas 

permitidas por Lei) e a respetiva taxa de retenção.  

A taxa de retenção global no período homólogo do ano 

passado foi de 7,6%. 

 

MG2 - Percentagem de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas 

Nos quadros seguintes observa-se o número de alunos que foram avaliados neste período por ciclo de ensino e ano 

de escolaridade, o número de alunos que obtiveram avaliação positiva a todas as disciplinas (menção Suficiente, 

Bom ou Muito Bom no caso do 1º ciclo ou nível igual ou superior a 3 no caso dos 2º e 3º ciclo) e a respetiva 

percentagem.  

No período homólogo do ano passado, a percentagem 

global foi de 71,2%. 

 
 

MG3 – Taxa de desistência 
No quadro seguinte, a taxa de desistência é obtida através da contagem de alunos que estão em situação de 

abandono, isto é, que estão referenciados por não comparecerem na escola já com o processo a decorrer na 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens. Observa-se que nenhum aluno encontra-se nesta situação tal como 

aconteceu no período homólogo do ano anterior.  

 

 

Por ciclo

N.º de 

alunos 

matriculados

Em situação 

de abandono

Taxa de 

desistência

1º 838 0 0,0%

2º 374 0 0,0%

3º 672 0 0,0%

Total 1884 0 0,0%
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Por ciclo

N.º de alunos 

matriculados

N.º de faltas 

injustificadas

Média de faltas 

injustificadas

1º 839 21 0,03

2º 374 186 0,50

3º 672 636 0,95

Total 1885 843 0,45

Por ano

N.º de alunos 

matriculados

N.º de faltas 

injustificadas

Média de faltas 

injustificadas

1º 176 5 0,03

2º 240 6 0,03

3º 202 1 0,00

4º 221 9 0,04

5º 188 98 0,52

6º 186 88 0,47

7º 209 247 1,18

8º 219 168 0,77

9º 244 221 0,91

MG7 - Taxa de ocorrências disciplinares em contexto de sala de aula 

Os dados sobre a indisciplina neste período podem observar-se nas tabelas seguintes: 

 

 

 

No período homólogo do ano transato, o número de alunos envolvidos em ocorrências disciplinares foram 

10 no 1º ciclo, 27 no 2.º ciclo e 56 no 3º ciclo. Foram aplicadas 8 medidas corretivas no 2º ciclo e 70 no 3º 

ciclo. O número de medidas disciplinares sancionatórias aplicadas foram 4 no 2º ciclo e 1 no 3º ciclo. 

  

 

 

 

MG8 - Média de faltas injustificadas 

A média de faltas injustiçadas por aluno é obtida através do quociente entre a contagem do n.º de faltas 

injustificadas e o n.º de alunos matriculados. Nos quadros seguintes pode observar-se o n.º de faltas 

injustificadas por ciclo de ensino e por ano de escolaridade bem como a média de faltas injustificadas. 

 

No período homólogo, a média global era de 1,19 

faltas injustificadas por aluno. 

 

  

Por ciclo

N.º de 

alunos 

matriculados

N.º de ocorrências 

disciplinares em 

contexto de sala de aula

N.º de alunos envolvidos em 

ocorrências disciplinares 

dentro da sala de aula

N.º de medidas 

corretivas

N.º de medidas 

disciplinares 

sancionatórias

Taxa de 

ocorrências 

disciplinares

1º 838 0 0 0 0 0,0%

2º 374 70 39 60 3 10,4%

3º 672 158 69 79 10 10,3%

Total 1884 228 108 139 13 5,7%

Por ano

N.º de 

alunos 

matriculados

N.º de ocorrências 

disciplinares em 

contexto de sala de aula

N.º de alunos envolvidos em 

ocorrências disciplinares 

dentro da sala de aula

N.º de medidas 

corretivas

N.º de medidas 

disciplinares 

sancionatórias

Taxa de 

ocorrências 

disciplinares

5º 188 52 24 43 2 12,8%

6º 186 18 15 17 1 8,1%

7º 209 101 38 27 5 18,2%

8º 219 37 22 29 2 10,0%

9º 244 20 9 23 3 3,7%
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MG 9 – Taxa de participação dos Encarregados de Educação em ações promovidas pela UO 

A participação dos pais e encarregados de educação na vida escolar dos alunos é de extrema importância. 

Para além de terem uma grande influência nas aprendizagens que os seus filhos adquirem na escola, 

através das atitudes e valores que lhes transmitem, a sua colaboração torna-se indispensável. Pais que 

participam ativamente na educação dos filhos são os maiores responsáveis pelo bom desempenho deles. 

 Apesar de este indicador ser monitorizado no final do ano, fez-se um levantamento dos encarregados de 

educação que contataram o Professor Titular de Turma no 1º ciclo ou o Diretor de Turma nos restantes 

ciclos e dos que estiveram presentes nas reuniões de encarregados de educação. 

 

 

No período homólogo do ano letivo transato tinham contactado o docente 87% dos Encarregados de 

Educação e estiveram presentes nas reuniões 82%. O número de Pais e Encarregados de Educação que 

nunca contactaram o Diretor de Turma nem compareceram nas reuniões até ao final do 1º período tinham 

sido cerca de 1%. 

 

 

 

  

Enc. de Educação 

que contactaram 

o PTT/DT

Enc. de Educação que 

estiveram presentes 

nas reuniões

Enc. de Educação que foram 

convocados mas nunca compareceram 

na escola nem contactaram o PTT/DT

Pré-Escolar 72% 76% 0%

1º 100% 95% 0%

2º 90% 77% 1%

3º 79% 68% 3%

Total 87% 81% 1%
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4. Promoção do Sucesso Educativo 

O Agrupamento tem aplicado medidas que visam possibilitar a melhoria das aprendizagens dos alunos, a 

saber: - a abordagem multinível em cada turma que permite o acesso a medidas universais, seletivas e 

adicionais com o envolvimento do departamento de Educação Especial; - Centro de Aprendizagem 

Multidisciplinar; - oferta da turma PIEF; - oferta de apoio PLNM aos alunos estrangeiros dos três ciclos e 

criação de duas turmas do 2º ciclo com PLNM em vez de Português; - Apoio tutorial específico aos alunos 

do 2.º e 3.º ciclo que reprovaram o ano passado ou que têm duas ou mais retenções; - Apoio 

socioeducativo no 1.º ciclo com incidência nas áreas curriculares de português e matemática; - Intervenção 

precoce no 1º ano; - metodologia ninho nas disciplinas de português e matemática do 2º ano e de 

português do 3.º ciclo; - medida de coadjuvação em sala de aula a Matemática do 3º ciclo e a Ciências 

Naturais do 2º ciclo numa lógica de trabalho colaborativo entre os docentes; - Educação Tecnológica, 

Música e Expressão Plástica como complemento à Educação Artística. 

 

Português Língua Não Materna 

São 133 os alunos com Português Língua Não Materna (PLNM) no Agrupamento (69 no 1º ciclo, 37 no 2º 

ciclo e 27 no 3º ciclo). A seguinte tabela revela a distribuição do número de alunos pelos níveis de 

proficiência, o número de alunos que obtiveram classificação positiva bem como a respetiva taxa de 

sucesso. 

 

A taxa de sucesso no período homólogo do ano passado foi de 90,7%. 

De referir que os alunos das turmas 5.º H e 6.º C tiveram 4 tempos de PLNM em substituição da disciplina 

de Português e obtiveram 100% sucesso nessa avaliação. Estes alunos demonstraram: - Interesse, 

empenho e motivação na realização das tarefas escolares propostas; -  Cumprimento das regras 

estabelecidas; - Responsabilidade na entrega das tarefas solicitadas dentro dos prazos e com rigor; - 

Hábitos e métodos de trabalho e estudo consistentes. 

Nota: os alunos que se encontram no nível de proficiência B2 e C1 não beneficiam de aulas de PLNM. 

  

A1 A2 B1 B2 C1

1º ano 16 15 1 15 93,8%

2º ano 20 2 3 14 1 18 90,0%

3º ano 17 1 3 8 3 2 13 76,5%

4º ano 16 1 8 6 1 14 87,5%

5º ano 25 4 3 2 16 25 100,0%

6º ano 12 3 3 4 2 11 91,7%

7º ano 7 2 3 1 1 3 42,9%

8º ano 11 1 2 5 3 8 72,7%

9º ano 9 3 4 2 8 88,9%

Total 133 31 23 44 32 3 115 86,5%

N.º de 

alunos

N.º de alunos 

com classificação 

positiva

Níveis de proficiência
Taxa de 

sucesso
Ano



 

9 

 

Apoio Tutorial Específico 
 
São 50 os alunos abrangidos pelo Despacho Normativo n.º 10-B/2018, onde no seu art.º 12.º, prevê o 

Apoio Tutorial Específico providenciado por professores a alunos com historial de retenção. Estão 

matriculados nas turmas 5º G; 6º A; 6º B; 6º C; 6º D; 6º E; 6º F; 7º B; 7º G; 8º B; 8º C; 8º D; 8º E; 8º F; 8º I; 

9º B; 9º D; 9º F; 9º G; 9º H; 9º I;6º A-S; 6º B-S; 6º C-S; 7º A-S; 7º C-S; 8º B-S; 8º C-S; 9º A-S e 9º C-S. 

Análise dos níveis dos alunos Nº de alunos Percentagem 

Alunos com 0 níveis negativos 4 8% 

Alunos com 1 nível negativo 5 10% 

Alunos com 2 níveis negativos 11 22% 

Alunos com 3 níveis negativos 5 10% 

Alunos com 4 níveis negativos 4 8% 

Alunos com 5 níveis negativos 8 16% 

Alunos com 6 níveis negativos 7 14% 

Alunos com 7 níveis negativos 3 6% 

Alunos com 8 níveis negativos 1 2% 

Alunos com 9 níveis negativos 2 4% 
 

Conclui-se que 30 alunos se encontram em risco de retenção correspondendo a uma percentagem de 

60%. No período homólogo do ano passado estavam em risco 63,7%. 

Ao analisar estas percentagens conclui-se que o aproveitamento no 1º período foi insatisfatório. 

Refere-se ainda, que deveria haver uma maior responsabilização dos encarregados de educação pela 

assiduidade dos seus educandos, aproveitando a oferta de apoio promovida pela escola. Assinala-se 

também a existência de alunos que nunca compareceram nas aulas de Apoio Tutorial Específico e outros 

com uma assiduidade irregular. 

O horário das aulas de Apoio Tutorial Específico deveria constar no horário letivo dos alunos na fase da 

realização dos horários de forma a serem coincidentes e quer os alunos quer os encarregados de 

educação tomarem conhecimento que este apoio é obrigatório e está contemplado no horário. 

 

 

 

 

Centro de Aprendizagem Multidisciplinar 

O Centro de Aprendizagem Multidisciplinar (CAM) da Escola Padre João Coelho Cabanita, funciona na 

sala 96. A equipa de professores, durante o 1.º período, foi constituída por vinte e nove docentes que 

asseguraram o funcionamento deste espaço.  

Durante o período a que se refere o presente relatório (1.º período), o atendimento foi sempre presencial. 

O horário do CAM foi feito de modo a para que, na medida do possível, a sala 96 estivesse sempre a 

aberta para receber os alunos. 

Para efeitos de obtenção de registos acerca do funcionamento do CAM, os docentes da equipa 

procederam, em cada tempo letivo, aos registos necessários para que a monitorização dos mesmos se 

tornasse possível, de modo a se obter o feedback do funcionamento do CAM, a saber: 



 

10 

 

que beneficiaram 

deste apoio

com menção positiva 

à disciplina

Português 28 19 68%

Matemática 15 10 67%

Disciplina

Nº de alunos
Taxa de 

sucesso

- total de alunos que frequentaram o CAM: 125 (53 alunos no mês de outubro, 51 alunos  no mês de 

novembro e 21 alunos no mês de dezembro).  

- 100% do atendimento foi presencial; 

- 32 turmas (10 do 2.º ciclo e 22 do 3.º ciclo); 

- outubro foi o mês com maior número de turmas (15); 

- 3.º ciclo com maior número de turmas, em todos os meses; 

- 53 alunos no mês de outubro; 

- 5.ª feira foi o dia da semana com maior afluência (30 alunos, no mês de novembro); 

- 09:15 às 10:05 h foi a hora com maior afluência, em todos os meses; 

- o apoio ao estudo da disciplina de Matemática foi onde se verificou o maior número de registos, seguido 

de estudar / tirar dúvidas de Matemática;  

 

 

 

Apoio Socioeducativo no 1º Ciclo 

 
No Apoio Socioeducativo foram beneficiados 113 alunos em Português, dos quais 66% obtiveram 

resultados positivos, e 71 em Matemática com um sucesso de 60,6%.  

 

No período homólogo do ano passado a taxa de sucesso era de 71% a Português e 68% a Matemática. 

 
 
 

Intervenção Precoce no 1.º Ano  

O apoio de intervenção precoce no 1.º ano é imprescindível para que possamos reforçar as aprendizagens 

da leitura/escrita e cálculo matemático nos alunos deste ano que deixam de acompanhar o grupo turma. 

Em Português foram beneficiados com esta ação, 28 alunos e em Matemática 15. 

O balanço deste apoio foi positivo tendo sido alcançado 68% de sucesso em Português e 67% em 
Matemática. 
 

 

 

 

No período homólogo do ano passado a taxa de sucesso era de 79% a Português e 90% a Matemática. 

 

que beneficiaram 

deste apoio

com menção positiva 

à disciplina

Português 113 74 65%

Matemática 71 43 61%

Disciplina

Nº de alunos
Taxa de 

sucesso
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Apoio Metodologia Ninho no 2º Ano 

O apoio com metodologia “Grupos Ninho” realizou-se durante este período nas turmas do 2.º ano das 

escolas EB N.º 3 de Loulé, EB N.º 4 de Loulé e EB Professor Manuel Alves, nas disciplinas de Matemática 

e Português. Foram beneficiados com esta ação 25 alunos.   

 

No período homólogo do ano passado a taxa de sucesso era de 61% a Português e 64% a Matemática. 

Os resultados foram pouco satisfatórios, tendo-se verificado a Português um sucesso de apenas 24% e 

a  Matemática de 40%. 

A maioria dos alunos a frequentar este apoio estão matriculados no 2.º ano, a realizar aprendizagens ao 

nível do 1.º ano, de forma a adquirirem as competências deste ano. Consequentemente, estes obtiveram 

insuficiente nas aprendizagens de 2.º ano, mas fizeram progressos ao nível do 1.º ano.  

Verificou-se também que o apoio foi insuficiente em algumas escolas pelo facto dos docentes continuarem 

a substituir os titulares de turma. 

 

 

 

 

Apoio ao Estudo no 2º Ciclo 

 

Todos os alunos que frequentaram o apoio a Português e a Matemática/Ciências Naturais tiveram positiva 

a ambas as disciplinas. 

  

que beneficiaram 

deste apoio

com menção positiva 

à disciplina

Português 25 6 24%

Matemática 25 10 40%

Nº de alunos
Taxa de 

sucesso
Disciplina

Ano

frequentaram 

o apoio

tiveram nível 

positivo

5º 11 11 100%

6º 10 10 100%

Português

N.º de alunos que:
Taxa de 

sucesso

Ano

frequentaram 

o apoio

tiveram nível 

positivo

5º 11 11 100%

6º 10 10 100%

N.º de alunos que:
Taxa de 

sucesso

Matemática e Ciências Naturais
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Turma PIEF 
 
No 1º período, a turma de PIEF iniciou com 16 alunos, 15 do 3.º ciclo e 1 do 2.º ciclo. No final do período, 

foram avaliados 15 alunos, dado que 1 anulou a matrícula após ter completado os 18 anos. No final deste 

1º período, foi também certificado 1 aluno com o 9.º ano. 

No conjunto dos resultados, 9 alunos não tiveram níveis inferiores a 3. Os resultados mais fracos 

verificaram-se no 2.º ciclo: dado que há apenas um aluno, nas disciplinas exclusivas de 2.º ciclo (Ateliê de 

Tecnologias e Oficina de Projeto), a percentagem de insucesso foi de 100%. Nas restantes disciplinas a 

percentagem de insucesso oscilou entre 6,7% a Formação Cívica e 20% a Comunicar em Língua 

Estrangeira e Homem e Ambiente/Ciências Sociais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A percentagem de sucesso foi de 85,3%. Pode-se considerar um bom resultado, idêntico ao de igual 

período do ano letivo transato. Para que os resultados não tivessem sido melhores, releva o elevado 

número de níveis negativos obtido pelo aluno que frequenta o 2.º ciclo. 

Tal como em anos anteriores, para a obtenção dos bons resultados contribuíram fatores vários: um 

conselho de turma com perfil adequado para trabalhar com estes alunos e com um tempo quinzenal de 

reunião para refletir, planificar e articular atividades; o desenvolvimento de projetos interdisciplinares e a 

realização de atividades práticas que vão de encontro aos interesses dos alunos; o acompanhamento 

individual constante por parte da técnica de intervenção local; a existência de um espaço adequado e 

materiais para a realização das atividades.  

Dado que o trabalho desenvolvido teve bons resultados, o conselho de turma continuará a desenvolver as 

mesmas estratégias e procurará desenvolver projetos que continuem a interessar e motivar os alunos. 

Para o aluno de 2.º ciclo, o trabalho será redobrado, por forma a melhorar os seus resultados. 
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5. Análise dos Resultados dos Departamentos 
 

Educação Pré-Escolar 
 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

Os grupos/turma são compostos por crianças com idades variáveis entre os 3 e os 6 anos que se 

distribuem pelos seguintes Jardins de Infância: 

 

As Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar, consideradas um documento base, pela 

Direção Geral de Educação, de apoio à construção e gestão do currículo no Jardim de Infância juntamente 

com a Lei de Bases do Sistema Educativo que contempla a Lei-quadro da Educação do Pré-Escolar, 

referem-se à avaliação do Pré-escolar como sendo uma avaliação para a aprendizagem e não da 

aprendizagem, o que quer dizer que a avaliação deverá ser, imperativamente, formativa e descritiva 

centrada no desenvolvimento do processo e nos progressos de aprendizagem de cada criança. 

O 1.º Período foi essencialmente um tempo de integração e de adaptação para todos os grupos. A 

integração decorreu de forma gradual, todos os grupos manifestaram algumas dificuldades devido à 

inclusão de um elevado n.º de alunos com NEE, com diferentes características que constituem um desafio 

quer para adultos, quer para os seus pares. 

A prática desenvolvida centrou-se, em geral, em atividades de interação de grupo, de aquisição de regras, 

desenvolvimento de competências e de autonomia com o intuito de criar bases para a construção e 

desenvolvimento de projetos centrados no contexto em que se inserem e nos grupos, nas suas 

capacidades, dificuldades e interesses.  

3 anos 4 anos 5 anos 6 anos Matriculados

Alfarrobeira 2 8 6 1 18

Alte 3 5 7 1 15

Benafim 2 4 7 1 13

Clareanes 10 20 13 2 49

Itinerante 1 4 3 1 8

N.º 1 de Loulé 2 15 29 3 61

N.º 3 de Loulé 6 13 17 2 43

Poço Novo 15 29 12 3 60

Professor Manuel Martins Alves 0 23 42 4 89

Querença 5 3 4 1 14

Salir 13 19 12 2 47

Tôr 4 8 10 22

Matriculados 63 151 162 21 439

“A avaliação na Educação Pré-Escolar assume uma dimensão marcadamente formativa, pois trata-

se, essencialmente, de um processo contínuo e interpretativo que se interessa mais pelos processos 

do que pelos resultados e procura tornar a criança protagonista da sua aprendizagem, de modo a 

que vá tomando consciência do que já conseguiu e das dificuldades que vai tendo e como as vai 

ultrapassando. A Educação Pré-Escolar é perspetivada no sentido da educação ao longo da vida, 

assegurando à criança condições para abordar com sucesso a etapa seguinte.” 

In “Avaliação na Educação Pré-Escolar”, 
documento da Direção Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular do Ministério da Educação 
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1.º Ciclo 
 
No quadro seguinte estão refletidas as taxas de sucesso das disciplinas do currículo do 1º ciclo.  

 

Os fatores facilitadores dos resultados alcançados considerados pelos docentes do 1.º ciclo foram os 

seguintes: 

 A formação contínua dos professores;  

 Troca de experiências e boas práticas entre os docentes; 

 Atualização das  metodologias de ensino, de forma a motivar os alunos e proporcionar aprendizagens 

significativas; 

 Utilização de metodologias ativas e dinâmicas, que estimulem a participação e o desenvolvimento do 

pensamento crítico, das capacidades cognitivas e socio emocionais dos alunos; 

 Organização de espaços adequados, com recursos pedagógicos apropriados, como materiais 

didáticos, lúdicos e tecnológicos; 

 Envolvimento e acompanhamento da família no processo educativo.  

 Identificação e intervenção precoce nas dificuldades de aprendizagem e questões emocionais; 

 Reconhecimento  e respeito pela diversidade de ritmos de aprendizagem e capacidades dos alunos;  

 Utilização da avaliação formativa e contínua de forma a monitorizar, acompanhar e ajustar o ensino de 

acordo com as necessidades individuais dos alunos e proporcionar feedback construtivo. 

 Favorecimento de momentos de reflexão e autoavaliação; 

 Adequação de metodologias de trabalho às dificuldades apresentadas; acomodação de práticas 

pedagógicas, com base na aplicação das medidas previstas no Decreto-Lei n.º 54/2018; 

 Dinamização de projetos de leitura e ortografia em colaboração com a Biblioteca Escolar; 

 O envolvimento dos alunos em atividades e projetos promovidos pelo Agrupamento e/ou em parceria 

com outras entidades (CML, GNR, …); 

 A oferta do apoio socioeducativo, numa plataforma de cooperação próxima e aberta entre professor 

titular de turma e professor de apoio;  

 A continuação do Projeto “Iniciação à Programação no 1.º Ciclo”, em oferta complementar, nas turmas 

de 3.º e 4.º anos. 

 

Fatores condicionadores dos resultados: 

 Alunos de famílias com condições socioeconómicas desfavoráveis; 

 Aumento do número de alunos com problemas emocionais, como ansiedade, depressão ou 

dificuldades relacionadas ao ambiente familiar; 

 Pouco envolvimento das famílias; 

 Número crescente de alunos neuro divergentes (TEA; PHDA/TDAH; TOC…); 

 A falta de diagnóstico e apoio para alunos com dificuldades específicas de aprendizagem, como 

dislexia ou outras necessidades educacionais especiais; 

 Alunos que não encontram significado ou relevância nas atividades escolares, ou cujas famílias têm 

expectativas baixas em relação ao desempenho dos seus educandos; 

 A insuficiência de métodos e hábitos de estudo; 

 A existência de turmas com níveis e ritmos de aprendizagem muito diferenciados;  

Taxa de sucesso por ano de escolaridade 1.º 2.º 3.º 4.º

Português 94,3% 83,3% 92,0% 93,7%

Matemática 96,6% 89,1% 96,0% 94,1%

Estudo do Meio 98,9% 91,2% 98,0% 97,3%

Educação Física 100,0% 100,0% 99,5% 100,0%

Educação Artística 99,4% 99,6% 99,5% 100,0%

Oferta Complementar 99,4% 100,0% 100,0% 100,0%
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 Alunos com falta de pré-requisitos para realizarem as aprendizagens essenciais para o primeiro ano; 

 Elevado número de alunos por turma que impossibilita um atendimento mais personalizado e 

individualizado; 

 A constituição de turmas com um número significativo de alunos com Necessidades Educativas 

Especiais; 

 A resposta tardia para alguns pedidos de avaliação psicológica e terapias; 

 O recurso insuficiente de horas e docentes, de Apoio Socioeducativo e PLNM; 

 Substituições constantes, por parte dos professores de apoio; 

 Falta de tempo para consolidação de conteúdos trabalhados, tendo em conta a extensão do 

programa;  

 

Analisando os resultados positivos obtidos, na maioria das turmas, considera-se pertinente continuar a 

incrementar todos os fatores que contribuíram para os resultados alcançados, referidos anteriormente, 

bem como:  

 Apoio especializado aos professores para lidar com a diversidade de emoções e comportamentos dos 

alunos, como também com os alunos neuro divergentes; 

 Envolvimento das famílias no Processo Educativo, no sentido de criarem rotinas de estudo e incentivo 

à leitura em casa; 

 Participação das famílias em atividades promovidas pela escola, criando um vínculo mais forte e uma 

maior colaboração entre a escola e a família; 

 Reforço dos serviços de apoio psicopedagógico para lidar com as dificuldades emocionais e 

comportamentais dos alunos, no sentido de intervir precocemente situações de ansiedade, depressão 

e bullying no 1.º Ciclo; 

 Promoção de atividades que desenvolvam as capacidades socio emocionais dos alunos, como 

autocontrole, empatia, comunicação e resolução de conflitos; 

 Capacitação digital de todos os alunos; 

 Desenvolvimento de atividades que promovam valores como respeito, solidariedade, justiça e 

responsabilidade social,  de modo a preparar os alunos para serem cidadãos críticos e conscientes. 

 Rentabilização do apoio socioeducativo, conciliando modelos de coadjuvação com apoios mais 

específicos nos registos de pequeno grupo ou num modelo individualizado;  

 Priorização de competências basilares: ler, interpretar, comunicar, escrever, calcular; sem as quais não 

é possível ampliar os horizontes da aprendizagem. 
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Línguas 
 
No quadro seguinte estão refletidas as taxas de sucesso das disciplinas do Departamento de Línguas. 

 

 

Português - 3.º ciclo 

Analisando os resultados e comparando-os com o período homólogo do ano letivo anterior, podemos 

verificar que, no 7ºano, a taxa de sucesso subiu, passando de 75,5% para 80,9%. 

Destacam-se pela positiva as turmas do 7º E e F, por terem alcançado 100% de taxa de sucesso. A turma 

do 7º A-S alcançou a taxa de sucesso mais baixa (30,0%). 

A Docente de Português, Sandra Dias, referiu que a percentagem de níveis negativos registada nas 

turmas do 7ºA-S e 7ºB-S se prende com a falta de hábitos e métodos de estudo, ausência de preparação 

para os momentos de avaliação, interpretação de enunciados, aplicação de conceitos ausência de 

vocabulário e a não realização dos trabalhos de casa. Em alguns casos também é devido ao 

comportamento pouco adequado ao contexto de sala de aula. A Docente salienta que a transição de ciclo 

também é um fator importante, uma vez que estes alunos ainda apresentam muito pouca autonomia na 

realização das tarefas. A nível de conteúdos há uma maior exigência para a qual os alunos não estão 

preparados, nomeadamente ao nível da estrutura dos testes e da extensão pedida na expressão escrita. 

Relativamente ao 8º ano, se compararmos a taxa de sucesso do 1º período do ano letivo anterior, com a 

deste ano, concluímos que houve uma ligeira descida, passando de 85,1% para 82,1%. 

O 8º E,F;G,H e I registaram a taxa de sucesso mais elevada (100%), enquanto o 8º D alcançou a mais 

baixa (60%). 

Em relação ao 9º ano, houve uma ligeira descida da taxa de sucesso, relativamente ao mesmo período do 

ano letivo anterior (de 74,0% para 73,6%). 

A turma que registou a taxa de sucesso mais elevada foi o 9ºD, com 94,7% e a que alcançou a mais baixa 

foi o 9ºA-S, tendo registado 36,8%. 

A Docente, Sandra Dias, revelou que o elevado número de níveis inferiores a três apresentados no 9ºA-S 

e 9ºB-S se deve essencialmente à falta de trabalho contínuo e responsável por parte da grande maioria 

dos alunos, aliada a dificuldades a nível de conhecimentos básicos, nomeadamente vocabulário essencial 

e estruturas gramaticais. Os alunos evidenciam ainda uma grande falta de concentração, empenho, 

comportamento pouco adequado, pouca vontade de trabalhar durante as aulas e falta de trabalho em 

casa, o que inviabiliza a superação das referidas dificuldades. Mencionou ainda que os alunos têm 

atitudes que denotam uma grande imaturidade. Demonstram também falta de hábitos e métodos de 

trabalho. Há alunos que insistem em manter comportamentos incorretos durante as aulas fazendo com 

que a Docente esteja constantemente a chamar à atenção. Foram aplicadas várias estratégias, como por 

exemplo o resumo dos conteúdos lecionados na aula anterior, o esclarecimento de dúvidas e foram 

fornecidos resumos da matéria. Neste contexto, raramente eram colocadas dúvidas. Em relação ao 9ºB-S, 

no entanto, salienta-se que já se denotam algumas melhorias. 

 

 

 
 
  

Taxa de sucesso por ano de escolaridade 3.º 4.º 5.º 6.º 7.º 8.º 9.º

Português 80,9% 82,1% 73,6%

Inglês 88,4% 96,1% 97,3% 90,7% 93,3% 86,7% 82,5%

Francês 96,4% 92,0% 97,8%

Espanhol 75,0% 93,0% 92,7%
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Inglês - 3.º e 4.º Ano 

Fatores que contribuíram para a obtenção dos resultados: 

Fatores negativos:  

 A impossibilidade de escrever nos manuais escolares; 

 Muitos alunos desinteressados, despreocupados e desresponsabilizados; 

 

Fatores positivos:  

 A individualização do ensino e a diferenciação pedagógica, atendendo aos ritmos de trabalho e 

capacidades cognitivas dos alunos, adequando as metodologias de trabalho às dificuldades 

apresentadas; 

 A reorientação das práticas pedagógicas em função do sucesso educativo;  

 A utilização de materiais didáticos diversificados e apelativos, envolvendo a componente digital e 

tecnológica;  

 A promoção de atividades motivadoras, indo ao encontro do interesse dos alunos, fomentando assim o 

entusiasmo que deve subjazer à aprendizagem;  

 Reforço da avaliação formativa, com a aplicação de questões aula, quizzes, formulários e jogos 

interativos;  

 A partilha de estratégias e de materiais entre docentes;  

 Valorização de atitudes e comportamentos adequados; 

 A reorientação das práticas pedagógicas, com base na aplicação das Medidas Universais, no âmbito 

do Decreto-Lei 54/2018;  

 A reorientação das práticas pedagógicas, com base na aplicação das Medidas Seletivas e Adicionais, 

no âmbito do Decreto-Lei 54/2018; 

 A utilização do reforço positivo, incitando os alunos a superarem-se e a melhorar o respetivo 

desempenho escolar;  

 O cumprimento das normas e do código de conduta. 

 

Redefinição das estratégias de melhoria / ações a implementar: 

 Implementar o apoio socioeducativo; 

 Reforçar e valorizar as atividades de consolidação de conhecimentos; 

 Incentivar mudanças de atitude nos alunos menos interessados; 

 Promover uma maior responsabilização do aluno;  

 Dar continuidade à divulgação periódica dos conteúdos programáticos em avaliação junto dos 

encarregados de educação;  

 Divulgar e explicitar os critérios de avaliação junto dos alunos, de forma que estes percebam 

efetivamente como serão avaliados, o que se pretende que atinjam; preconizando um modelo de 

corresponsabilização pelo processo ensino/aprendizagem. 

 

 
Inglês – 2.º ciclo 

Fatores de sucesso das aprendizagens: 

DOCENTES 

- Ações/reuniões de articulação no âmbito do trabalho colaborativo entre docentes; 

- Elaboração de materiais pedagógicos; 

- Partilha de materiais e práticas promotores de sucesso educativo; 

- Recurso a estratégias diversificadas, nomeadamente o uso das novas tecnologias; 

- Instrumentos e critérios de avaliação; 

- Contacto, da parte dos alunos, com a língua inglesa desde o 1.º ciclo 
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- Valorização do trabalho dos alunos; 

- Reforço positivo; 

- Conhecimento das dificuldades individuais de cada aluno; 

- Escolhas adequadas de materiais/ atividades apelativas. 

ALUNOS: 

- Motivação intrínseca e extrínseca pela aprendizagem da língua que os rodeia nas novas tecnologias; 

- Hábitos e métodos de trabalho; 

- Atenção / concentração; 

- Gosto pelas atividades; 

- Reconhecimento da importância da língua inglesa na sociedade atual. 

 

Constrangimentos ao sucesso nas aprendizagens: 

- Hábitos e métodos de trabalho insuficientes; 

- Falta de leitura (e consequentes dificuldades de expressão e interpretação); 

- No caso das turmas do 5.º ano, as razões do insucesso estarão relacionadas com hábitos e métodos de 

estudo e trabalho mais relaxados; 

- Desigualdades de condições socioeconómicas; 

- Falta de estabilidade no agregado familiar. 

- Integração de novos alunos nas turmas, oriundos de países onde a aprendizagem da língua inglesa foi 

inexistente ou quase inexistente. 

 

Redefinição das estratégias de melhoria / ações a implementar: 

Estratégias da responsabilidade dos docentes: 

- Incentivar e valorizar a participação oral dos alunos; 

- Reforçar e valorizar as atividades de consolidação de conhecimentos; 

- Apoiar os alunos no desenvolvimento e aplicação de métodos de estudo; 

- Incentivar mudanças de atitude nos alunos menos interessados; 

- Reforçar a pedagogia estruturada no reforço positivo; 

- Realçar a importância de se ser organizado; 

- Elaborar materiais específicos; 

- Promover uma maior responsabilização do aluno; 

- Fomentar o trabalho a pares e em pequeno grupo para favorecer a autonomia, a prevenção de 

comportamentos desadequados e incutir espírito de partilha, cooperação e respeito; 

- Implementação das Medidas Universais de suporte à aprendizagem e à inclusão, de acordo com o 

decreto-lei 54/2018 de 6 de julho, no sentido de promover a participação e a melhoria das aprendizagens 

de todos os alunos que apresentam dificuldades. 

 

Estratégias da responsabilidade dos discentes: 

- Cumprir as instruções dos docentes relativas ao seu processo de ensino-aprendizagem; 

- Trazer o material indispensável para a sala de aula; 

- Empenhar-se nas atividades desenvolvidas, executando as tarefas propostas no prazo estipulado; 

- Assumir a responsabilização das suas aprendizagens, evidenciando empenho e concentração; 

- Desenvolver hábitos e métodos de trabalho; 

- Ter o caderno diário organizado, atualizado e cuidado; 

- Verificar, com frequência, o caderno diário e a caderneta do aluno. 

- Realizar um trabalho sério e responsável, encarando a escola como a ferramenta base da sua formação 

enquanto cidadãos. 

- Cumprir com a aplicação das medidas de promoção do sucesso escolar, definidas pelo conselho de 

turma, no Plano de Acompanhamento Pedagógico Individual. 
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Estratégias da responsabilidade dos encarregados de educação: 

- Respeitar os docentes e o seu trabalho / Colaborar com os diretores de turma; 

- Reconhecer a importância da aprendizagem e o papel da escola na promoção individual e social. 

- Adotar medidas para que os respetivos educandos sejam portadores do material escolar necessário; 

- Fixar um horário de estudo e vigiar o seu cumprimento; 

- Verificar a realização das atividades de consolidação; 

- Apurar datas e resultados de avaliações escritas; 

- Dialogar com o aluno sobre progressos obtidos; 

- Zelar pelo cumprimento das medidas de promoção do sucesso escolar, definidas pelo conselho de turma, 

no Plano de Acompanhamento Pedagógico Individual. 

 

 

Inglês – 3.º ciclo 

Fatores de sucesso das aprendizagens: 

DOCENTES 

 Ações/reuniões de articulação no âmbito do trabalho colaborativo entre docentes; 

 Elaboração de testes e de materiais pedagógicos; 

 Partilha de materiais e práticas promotoras de sucesso educativo; 

 Recurso a estratégias diversificadas, nomeadamente o uso das novas tecnologias; 

 Instrumentos e critérios de avaliação; 

 Reforço da oralidade / Implementação de turnos (no 8.º e 9.º anos, quando possível) para 

desenvolvimento da competência da interação e produção orais; 

 Valorização do trabalho dos alunos; 

 Reforço positivo; 

 Conhecimento das dificuldades individuais de cada aluno; 

 Escolhas adequadas de materiais/ atividades apelativas. 

ALUNOS: 

 Motivação intrínseca e extrínseca pela aprendizagem da língua que os rodeia nas novas tecnologias; 

 Hábitos e métodos de trabalho; 

 Atenção / concentração; 

 Gosto pelas atividades; 

 Reconhecimento da importância da língua inglesa na sociedade atual. 

 

Constrangimentos ao sucesso nas aprendizagens: 

 Hábitos e métodos de trabalho insuficientes; 

 Falta de hábitos de leitura (e consequentes dificuldades de expressão e interpretação); 

 As razões do insucesso, estarão relacionadas com hábitos e métodos de estudo e trabalho mais 

relaxados, certamente/ parcialmente  consequência dos períodos de ensino à distância. A falta 

de  qualidade dos níveis de atenção e retenção de informação interfere no processo de aprendizagem; 

 Desigualdades de condições socioeconómicas; 

 Falta de estabilidade no agregado familiar. 

 Integração de novos alunos nas turmas, oriundos de países onde a aprendizagem da língua inglesa foi 

inexistente ou quase inexistente. 

  

Redefinição das estratégias de melhoria / ações a implementar: 

Estratégias da responsabilidade dos docentes: 

 Incentivar e valorizar a participação oral dos alunos; 

 Reforçar e valorizar as atividades de consolidação de conhecimentos; 
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 Apoiar os alunos no desenvolvimento e aplicação de métodos de estudo; 

 Incentivar mudanças de atitude nos alunos menos interessados; 

 Reforçar a pedagogia estruturada no reforço positivo; 

 Realçar a importância de se ser organizado; 

 Elaborar materiais específicos; 

 Promover uma maior responsabilização do aluno; 

 Fomentar o trabalho a pares e em pequeno grupo para favorecer a autonomia, a prevenção de 

comportamentos desadequados e incutir espírito de partilha, cooperação e respeito; 

 Desenvolver competências sociais com a colaboração dos Encarregados de Educação, promovendo 

um comportamento exemplar por parte dos alunos na sala de aula; 

 Implementação das Medidas Universais de suporte à aprendizagem e à inclusão, de acordo com o 

decreto-lei 54/2018 de 6 de julho, no sentido de promover a participação e a melhoria das 

aprendizagens de todos os alunos que apresentam dificuldades. 

  

Estratégias da responsabilidade dos discentes: 

 Cumprir as instruções dos docentes relativas ao seu processo de ensino-aprendizagem; 

 Trazer o material indispensável para a sala de aula; 

 Empenhar-se nas atividades desenvolvidas, executando as tarefas propostas no prazo estipulado; 

 Assumir a responsabilização das suas aprendizagens, evidenciando empenho e concentração; 

 Desenvolver hábitos e métodos de trabalho; 

 Ter o caderno diário organizado, atualizado e cuidado; 

 Realizar um trabalho sério e responsável, encarando a escola como a ferramenta base da sua 

formação enquanto cidadãos. 

 Cumprir com a aplicação das medidas de promoção do sucesso escolar, definidas pelo conselho de 

turma, no Plano de Acompanhamento Pedagógico Individual. 

 

Estratégias da responsabilidade dos encarregados de educação: 

 Respeitar os docentes e o seu trabalho / Colaborar com os diretores de turma; 

 Reconhecer a importância da aprendizagem e o papel da escola na promoção individual e social. 

 Adotar medidas para que os respetivos educandos sejam portadores do material escolar necessário; 

 Fixar um horário de estudo e vigiar o seu cumprimento; 

 Verificar a realização das atividades de consolidação; 

 Apurar datas e resultados de avaliações escritas; 

 Dialogar com o educando sobre progressos obtidos; 

 Zelar pelo cumprimento das medidas de promoção do sucesso escolar, definidas pelo conselho de 

turma, no Plano de Acompanhamento Pedagógico Individual. 

 

Francês 

Comparativamente ao 1º período do ano letivo transato, a taxa de sucesso subiu para o 7º (subida de 1.6 

pontos percentuais). A subida de resultados prende-se com um bom ritmo de trabalho, hábitos e métodos 

de estudo e cumprimento de tarefas. Os resultados são globalmente muito bons.  

 Relativamente ao 8.ºano, a taxa de sucesso desceu (descida de 0.3 pontos percentuais). É de referir que 

os resultados apresentados pela turma 8.ºC de Loulé se devem à falta de maturidade, empenho, interesse, 

concentração e hábitos de trabalho por parte de alguns alunos.  Contudo, a turma apresenta uma taxa de 

sucesso de 80%. 

Quanto ao 9.ºano, a taxa de sucesso subiu (subida de 12.2 pontos percentuais). Esta evolução prende-se 

com o fato dos alunos apresentarem motivação, empenho, interesse, dedicação e hábitos de estudo. 



 

21 

 

Destaca-se a turma do 9.ºI de Loulé com uma taxa de sucesso de 81,8%. Esta oscilação prende-se 

sobretudo com o perfil muito particular desta turma constituída na sua grande maioria por alunos 

repetentes, onde é notória uma falta de empenho e de interesse, bem como dificuldades de aprendizagem. 

Alguns alunos apresentam interesses divergentes dos escolares.  

De salientar que na Escola Básica Professor Sebastião Teixeira de Salir, a existência de alunos de 

proveniência estrangeira (sobretudo da América do Sul e da Europa Oriental) a integrarem as turmas de 

8.º e do 9.º ano de escolaridade (já com alunos com medidas seletivas, só com apoio indireto da docente 

de Educação Especial), sem os conhecimentos básicos do 7.ºano, contribuiu para a diminuição do ritmo de 

trabalho e consequente falta de atenção e de empenho dos restantes alunos em sala de aula e, como tal, 

baixou os resultados, dada a inexistência de apoio para estes alunos nesta segunda língua estrangeira. 

De uma forma geral, os resultados das turmas são bons, contribuindo para esse sucesso a troca de 

experiências e materiais entre docentes, o recurso a estratégias diversificadas, a implementação de 

medidas universais, a valorização do trabalho dos alunos, o reforço positivo, o conhecimento das 

dificuldades individuais e a seleção de materiais aquando da realização das atividades. 

 

Espanhol 

Constata-se que a taxa de sucesso global para o 7º ano de escolaridade é considerada boa, uma vez que 

atinge 75%. A turma A de Salir destaca-se por ter tido a maior taxa de sucesso (80%) enquanto as turmas 

G e H apenas obtiveram 72,2% e 75% respetivamente. Salienta-se, no entanto, que os resultados obtidos 

ficaram aquém do expectável, para o 1º período, de um língua de iniciação. De facto,  verificou-se que a 

grande maioria dos alunos revela muitas fragilidades e dificuldades na leitura/ interpretação e na 

aquisição/aplicação de novos conhecimentos. Manifesta ainda falhas no domínio socioafetivo, 

nomeadamente na área do comportamento e do empenho/responsabilidade, que devem ser melhoradas. 

O ritmo de prossecução das atividades letivas é lento nessas turmas, devido às idiossincrasias dos alunos 

e a falta de autonomia da maioria dos discentes. Sublinha-se ainda que o horário da turma (100 minutos 

no final de tarde, caso da turma G e H) também é contraproducente, no que diz respeito à 

atenção/concentração dos alunos, o que se reflete no rendimento escolar. Acresce que a assiduidade 

irregular de alguns alunos prejudica gravemente a sua prestação, uma vez que não acompanham as 

matérias lecionadas e não recuperam os conteúdos. 

Por sua vez, constata-se que a taxa de sucesso global do 8º ano é excelente, uma vez que atinge  93%. 

As turmas G e H obtiveram uma taxa de sucesso idêntica de 100%, enquanto a turma I manifesta mais 

dificuldades, tendo atingido apenas uma taxa de sucesso de 72,7%. Estes resultados muito positivos 

foram possíveis, dado à relativa facilidade dos conteúdos versados no 1º período, sendo eles 

maioritariamente revisões do ano letivo transato e devido ao empenho e à atitude/perfil dos alunos que 

adotam uma postura correta em sala de aula. A continuidade pedagógica e a aquisição de bases 

linguísticas sólidas refletem-se nos resultados obtidos até à data. No entanto, destaca-se pela negativa a 

turma I, por alguns alunos revelarem muitas fragilidades e dificuldades na leitura/ interpretação e na 

aplicação de novos conhecimentos. Manifestaram ainda falhas no domínio socioafetivo, principalmente na 

área do empenho/responsabilidade, que deve ser melhorada. Acresce que a falta de assiduidade de 

alguns elementos explica alguns resultados, uma vez que os alunos nem sempre consolidam os 

conteúdos lecionados, o que agudiza as dificuldades manifestadas.  

Para finalizar, a taxa global de sucesso para o 9º ano de escolaridade é considerada muito boa, uma vez 

que atinge 92,7%. Verifica-se que as turmas G e H obtiveram uma taxa de sucesso muito alta (88,9% e 

100% respetivamente) enquanto a turma I apresenta uma taxa de sucesso de 75%. Importa sublinhar que 

as turmas do 9ºG e do 9ºH apresentam um perfil que permite um processo de ensino-aprendizagem 

adequado: os alunos adotam uma postura correta em sala de aula e demonstram empenho e espírito 

colaborativo, apesar de algumas fragilidades. A continuidade pedagógica e a empatia entre os alunos e a 

docente permitem um processo de ensino-aprendizagem muito favorável.  
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Por sua vez, a turma do 9ºI, muito reduzida (5 alunos), apresenta uma taxa de sucesso qualificada apenas 

como “boa”, devido ao perfil de alguns alunos que apresentam uma ausência de pré-requisitos total e 

falhas regulares no domínio socioafetivo, que prejudicam os discentes no seu rendimento escolar. A 

escassa carga horária da disciplina, aliada à heterogeneidade da turma I, também representa um entrave, 

na medida em que o ritmo de lecionação é condicionado e nem sempre é possível sistematizar todos os 

conteúdos abordados, de acordo com o nível real de cada aluno. A integração de alunos oriundos de 

sistemas escolares diferentes que nunca tiveram a disciplina nas turmas de nível III, representa um 

problema, porque os discentes nem sempre acompanham as atividades, embora seja aplicada a 

pedagogia diferenciada em sala de aula, sempre que possível. 

Em suma, os vários fatores positivos do trabalho realizado com as turmas que permitiram alcançar uma 

taxa de sucesso  considerada boa o muito boa, foram: 

 a motivação para o estudo da língua e empenho na realização das atividades; 

 a promoção de atividades enriquecedoras e ludo-pedagógicas pela docente e a articulação das 

mesmas com outros grupos disciplinares ou entidades escolares; 

 a  participação ativa e o empenho dos alunos nas atividades propostas pela docente; 

 a concentração e atenção na sala de aula, por grande parte dos alunos; 

 a sistematização regular dos conteúdos versados, de forma a apoiar os alunos na organização do seu 

estudo; 

 o clima de respeito mútuo criado entre professora e alunos e entre os alunos que favorece um bom 

ambiente em sala de aula, indispensável ao processo de ensino-aprendizagem; 

 o facto de as turmas terem um efetivo reduzido (menos do que 21 alunos); 

 a pedagogia diferenciada em sala de aula e implementação de acomodações diversas (medidas 

universais), de acordo com o D.L. nº54/2018 de 6 de julho; 

 o empenho e realização de trabalhos práticos alusivos às efemérides e respetivas exposições abertas 

à Comunidade Educativa; 

 o contacto regular com os Diretores de Turma dos alunos e com os docentes de Educação 

Especial,  de forma a alertar para qualquer tipo de situação irregular e dar informações diversas sobre 

os alunos; 

Não obstante, alguns fatores negativos tiveram o seu impacto na consecução das atividades realizadas 

em sala de aula, e se repercutiram nos resultados finais, a saber: 

 o perfil problemático de alguns alunos (7ºH/7ºG/9ºI) que apresentam interesses divergentes dos 

escolares, perturbando, por vezes, o normal decorrer das aulas; 

 A integração de alunos de outras escolas ou oriundos de sistemas educativos estrangeiros diretamente 

para o 9º ano (nível III), uma vez que os alunos nunca tiveram a disciplina no seu currículo e não foram 

integrados numa turma de PLNM; 

 a distribuição de vários alunos abrangidos pelo D.L. n.º54/2018 com Medidas Adicionais na mesma 

turma, que dificulta muito o processo de ensino-aprendizagem, perturba o ritmo de lecionação 

expectável e nem sempre permite o  apoio diferenciado  aos alunos da turma, se não houver 

coadjuvação; 

 a assiduidade irregular de alguns alunos (7ºG/7ºA_S/8ºI) que não acompanham as aprendizagens, 

nem recuperam os conteúdos versados; 

 a falta de autonomia e de hábitos e métodos de estudo da maioria dos discentes; 

 a falta de empenho e de aplicação dos conteúdos no contexto extra-aula para consolidar as matérias; 

 a falta de material recorrente de alguns alunos, sendo um entrave ao normal decorrer das atividades 

letivas (9.º I/7.º H); 

 a falta de monitorização do trabalho e dos resultados obtidos de alguns alunos pelos seus respetivos 

Encarregados de Educação; 
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 a fraca carga horária (dois tempos de 50 minutos) no 8.º e 9.º ano de escolaridade que não permite um 

trabalho consistente para desenvolver a oralidade e condiciona o apoio prestado aos alunos com mais 

dificuldades e alunos estrangeiros recém-chegados que nunca tiveram a disciplina; 

 a ausência de coadjuvação  na disciplina para as turmas  que têm alunos com maiores dificuldades, ou 

para alunos com necessidades educativas que precisam de um apoio mais direcionado (ex: Medidas 

Adicionais, caso no 8.º H); 

 a ausência de apoio direto para os alunos abrangidos pelo DL n.º 54/2018, beneficiando de Medidas 

Seletivas, por não terem sido colocados mais docentes de Educação Especial; 

 a atribuição de salas pouco apelativas e funcionais para algumas turmas (8.º H/ 9.º I : sala 1, sala 69) 

em todos os tempos semanais da turma, o que não permite a prossecução de atividades mais 

inovadoras (ausência de material tecnológico ou material obsoleto); 

 A distribuição dos blocos de 100 minutos do 7º ano no período da tarde, em que os alunos já 

manifestam maior agitação e cansaço. 
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Matemática e Ciências Experimentais 
No quadro seguinte estão refletidas as taxas de sucesso das disciplinas do Departamento.  

 

 

Matemática- 2.º ciclo 

Neste ano letivo, os 5º s anos apresentaram um aumento  de 4,9% e os  6º s  anos um acentuado 

aumento  (7,5%) nos resultados escolares relativamente ao 1º período do ano transato. 

A Professora de Matemática do 6.º F, Alícia Martins, justificou o elevado número de níveis dois atribuídos 

(57%) neste período. Fundamentou a sua avaliação, referindo que a turma, na sua maioria apresenta: 

dificuldades na realização e empenho nas tarefas/trabalhos de casa propostos (pouca responsabilidade); 

frequente ausência de materiais indispensáveis para realizar as atividades na sala de aula, tais como o 

manual, o caderno de atividades, caderno diário ou mesmo canetas/lápis; passividade em sala de aula 

perante as diversas atividades realizadas; dificuldades ao nível da compreensão dos conteúdos 

trabalhados e da sua aplicação em diferentes contextos; falta de autonomia e de hábitos e métodos de 

estudo; falta de empenho no contexto de sala de aula e extra-aula (nomeadamente na aula de apoio) e na 

consolidação dos conteúdos programáticos; incumprimento de regras básicas de comportamento dentro 

da sala de aula (são alunos muito conversadores); dificuldades no domínio da leitura, na compreensão de 

enunciados e na memorização da tabuada da multiplicação; dificuldades na execução das operações 

básicas e respetivos algoritmos. É ainda de salientar a fraca tolerância à frustração. Desistem facilmente 

face às dificuldades. A Professora referiu ainda, que apesar do comportamento dos alunos em sala de 

aula ter melhorado, ainda se verifica a necessidade de interromper o trabalho /raciocínio em curso para 

chamar alguns alunos à atenção devido a comportamentos desajustados (conversas paralelas, 

brincadeiras e interrupções inoportunas)   este movimento impossibilita a aquisição e aplicação dos 

conhecimentos de forma sustentável. A constante interrupção da aula, por parte da professora afeta o 

ambiente necessário para a efetivação das aprendizagens. No 2.º período irá implementar as seguintes 

medidas, por forma a melhorar os resultados obtidos, nomeadamente, maior apoio na interpretação de 

frases e termos específicos, utilizados nos enunciados de trabalho e de fichas de avaliação; reforço no 

incentivo à apresentação das dúvidas na aula de apoio ao estudo e nas aulas de coadjuvação (reforçando 

os conteúdos em estudo); incentivo para a frequência do CAM; aplicação de mais momentos de avaliação 

(questões aula com menos conteúdos) e o contacto mais frequente com o Diretor de Turma, informando 

os Encarregados de Educação dos alunos com falta de material e que não realizam as atividades 

propostas, por forma a envolver os Encarregados de Educação no processo educativo.  

Os alunos com sucesso escolar demonstraram: 

● Interesse, empenho e motivação perante as tarefas escola 

● Cumpriram as regras estabelecidas (entrega das tarefas solicitadas dentro dos prazos e com rigor; 

hábitos e métodos de trabalho e estudo); 

●  Concentração e atenção na sala de aula; 

●  Acompanhamento efetivo dos Encarregados de Educação. 

Os alunos com insucesso escolar apresentaram, com muita frequência: 

● Dificuldades na realização atempada e com o devido empenho nas tarefas/trabalhos de casa propostos; 

● Frequente ausência de materiais indispensáveis para realizar as atividades na sala de aula, tais como o 

manual, o caderno de atividades, caderno diário ou mesmo canetas/lápis; 

● Passividade em sala de aula perante as diversas atividades realizadas; 

● Dificuldades ao nível da compreensão dos conteúdos trabalhados e da sua aplicação em diferentes 

contextos. 

Taxa de sucesso por ano de escolaridade 5.º 6.º 7.º 8.º 9.º

Matemática 89,3% 78,7% 78,0% 74,8% 75,4%

Ciências Naturais 97,9% 96,2% 85,6% 93,6% 91,6%

Físico-Química 80,4% 82,1% 59,5%

Tecnologias de Informação e Comunicação 100,0% 100,0% 96,2% 98,2% 93,8%
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● Falta de autonomia e de hábitos e métodos de estudo; 

● Falta de empenho no contexto de sala de aula e extra-aula e na consolidação dos conteúdos 

programáticos; 

● Incumprimento de regras básicas de comportamento dentro da sala de aula; 

● Assiduidade irregular, ainda que justificada; 

● Dificuldades no domínio da leitura, na compreensão de enunciados e na memorização da tabuada da 

multiplicação e na execução das operações básicas e respetivos algoritmos; 

● Pouca capacidade de resiliência. 

  
 

Matemática- 3.º ciclo 

No 7.º ano, verificou-se uma descida na taxa de sucesso de 9 pontos percentuais face ao ano passado. A 

contribuir para esta descida destacaram-se as turmas 7.º B-S, 7.º G e 7.º H que obtiveram as taxas mais 

baixas, de 61%, 56% e 44%, respetivamente. Por outro lado, as turmas 7.º A-S, 7.º B, 7.º C e 7.º E 

conseguiram superar a melhor taxa de sucesso alcançada nos últimos anos, que foi obtida no ano transato 

(87,3%). 

No 8.º ano, nesta coorte de alunos que no ano passado alcançou a melhor taxa de sucesso obtida no 7.º 

ano, observou-se uma descida de 12 pontos percentuais na taxa de sucesso homóloga. Apenas 3 das 12 

turmas do 8º ano conseguiram obter uma taxa superior a 87,3%, a saber, 8.º A, 8.º E e 8.º F. As turmas 8.º 

C-S, 8.º D e 8.º I obtiveram as taxas de sucesso mais baixas (56%, 60% e 46%, respetivamente). 

Relativamente à coorte de alunos que frequentam o 9.º ano, registou-se uma subida de 7 pontos 

percentuais face à taxa obtida no período homólogo do ano transato (quando estes alunos estavam no 8º 

ano). Destacam-se, pela positiva, as turmas 9.º A, 9.º B, 9.º D, 9.º E e 9.º G com taxas de sucesso acima 

dos 84%. As turmas 9.º B-S, 9.º C-S, 9.º F e 9.º I obtiveram as piores taxas que foram de 53%, 50%, 60% 

e 50%, respetivamente. 

Os docentes constataram que, cerca de 1 em cada 5 alunos do 7.º ano e 1 em cada 4 alunos do 8.º e 9.º 

ano obtiveram nível inferior a três a matemática. Consideram que os resultados obtidos se devem ao facto 

das Aprendizagens Essenciais de Matemática serem muito extensas e exigentes ao nível dos Objetivos e 

das Capacidades Matemáticas Transversais. Por outro lado, os conhecimentos dos diferentes temas 

matemáticos que são abordados em todos os anos de escolaridade, com graus sucessivos de 

aprofundamento e com progressivos níveis de formalismo, não têm permitido a consolidação progressiva 

das aprendizagens dos alunos que ainda não as realizaram nos ciclos e/ou anos de ensino anteriores. 

Para além disso, a pouca carga horária atribuída a esta disciplina não permite consolidar os muitos 

conteúdos matemáticos existentes no currículo. Os alunos com insucesso escolar apresentaram muitas 

dificuldades na aquisição de novos conhecimentos por ainda não terem realizado as aprendizagens 

anteriores levando-os a ter uma atitude passiva e desinteressada na concretização das tarefas escolares 

agravada pela falta de hábitos e métodos de estudo e pela falta de acompanhamento e supervisão regular 

por parte dos encarregados de educação. Estes alunos foram identificados nos diferentes conselhos de 

turma, onde foram estabelecidas nas reuniões de avaliação, estratégias que passam pela aplicação de 

acomodações curriculares e de testes adaptados e adequados às dificuldades diagnosticadas e pela 

frequência do apoio disponibilizado no CAM ou na mentoria de matemática. Nos alunos com necessidades 

educativas especiais, a avaliação foi efetuada de acordo com os seus Planos Educativos Individuais. 

Os docentes deste grupo disciplinar irão continuar com a metodologia de aplicação de “Questões-aula”, 

considerada como sendo uma estratégia de sucesso uma vez que tem permitido aos alunos melhorarem 

as suas médias a esta disciplina com a obtenção de resultados superiores quando comparados com os 

resultados obtidos nos testes de avaliação. Por outro lado, os docentes irão continuar a elaborar e a 

aplicar em conjunto instrumentos de avaliação globalizantes, comuns e respetivos critérios de correção 

com estrutura semelhante à prova final de ciclo que permitam aferir com rigor as aprendizagens dos 

alunos.  
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Ciências Naturais – 2.º ciclo 

No 5.º ano de escolaridade a taxa de sucesso varia entre os 88,2% e os 100%. 

No 6.º ano a taxa de sucesso varia entre os 92,3% e os 100%. 

Relativamente aos resultados no 1.º período do ano transato o 5.º ano teve uma evolução da taxa de 

sucesso de 1,9%, enquanto o 6.º ano teve uma taxa de sucesso superior de 3,1% 

Os alunos com sucesso escolar demonstraram: 

 Interesse, empenho e motivação perante as tarefas escolares propostas, apresentando a sua 

concretização; 

 Cumprir as regras estabelecidas (entrega das tarefas solicitadas dentro dos prazos e com rigor; 

aplicação de hábitos e métodos de trabalho e estudo); 

 Concentração e atenção na sala de aula; 

 Acompanhamento efetivo dos Encarregados de Educação. 

Os alunos com insucesso escolar apresentaram, com muita frequência: 

 Dificuldades em cumprir as regras, não cumprindo com a realização das tarefas/trabalhos de casa; 

 Frequente ausência de materiais indispensáveis, tais como o manual, o caderno de atividades, 

caderno diário ou mesmo canetas/lápis; 

 Passividade dos alunos em sala de aula perante as diversas atividades; 

 Falta de autonomia e de hábitos e métodos de estudo; 

 Falta de empenho no contexto de sala de aula e extra-aula, na consolidação dos conteúdos 

programáticos; 

 O não cumprimento das regras básicas de comportamento dentro da sala de aula; 

 Falta de material para realizar as atividades propostas na sala de aula (atividades 

experimentais/laboratoriais); 

 Assiduidade irregular, ainda que justificada. 

 

 

Ciências Naturais – 3.º ciclo 

As docentes consideram que os resultados obtidos, nos 7.º, 8.º e 9.º anos, são bastante satisfatórios: 

- No 7.º ano a taxa de sucesso foi de 85,6% sendo que, num total de 11 turmas, apenas 2 obtiveram uma 

taxa de sucesso entre os 70% e os 80%, as restantes 9 turmas apresentam uma taxa de sucesso igual ou 

superior a 80%, sendo que em 3 destas foi superior a 90%; 

- No 8.º ano a taxa de sucesso foi de 93,6% sendo que, num total de 12 turmas, apenas 2 obtiveram uma 

taxa de sucesso entre os 70% e os 80%, as restantes 10 turmas apresentam uma taxa de sucesso igual 

ou superior a 85%, sendo que em 8 destas foi superior a 90%; 

- No 9.º ano a taxa de sucesso foi de 91,6% sendo que, num total de 12 turmas, 7 obtiveram uma taxa de 

sucesso superior a 90%, 3 turmas obtiveram uma taxa de sucesso entre os 87% e os 90% e apenas duas 

turmas obtiveram uma taxa de sucesso inferior a 80 %. Destas destaca-se a turma I, por apresentar uma 

taxa de sucesso menos satisfatória (66,7%), comparativamente às restantes. 

Apesar das diferentes estratégias de melhoria aplicadas pelas docentes (a saber: implementação das 

medidas universais/seletivas/adicionais, definidas em função das especificidades dos alunos; 

implementação das medidas previstas nos Planos de Acompanhamento Pedagógico Individual (PAPI); 

reforço da avaliação formativa, para consolidação das aprendizagens realizadas, e respetivo feedback aos 

alunos; sistematização regular dos conteúdos versados; esclarecimento de todas as dúvidas 

apresentadas; atuação concertada em sala de aula, por forma a corrigir comportamentos desajustados; 

reforço da vigilância no que respeita à concretização/cumprimento das tarefas da aula; incentivar os 

alunos a procurarem o CAM/BE, como estratégia de apoio ao estudo; utilização da plataforma Classroom 

para envio de tarefas e/ou outros materiais de apoio ao estudo), considera-se que os resultados 

insatisfatórios, dos alunos a quem foi atribuído nível inferior a 3, ficaram a dever-se, essencialmente, aos 

seguintes fatores: fraco empenho dos alunos, os quais nem sempre concretizam as tarefas propostas; falta 
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de hábitos e de métodos de trabalho de estudo regulares; falta de pré-requisitos essenciais; dificuldades 

na aquisição, compreensão e aplicação de conhecimentos, falta de atenção/concentração; 

comportamentos desajustados em sala de aula; ausência dos materiais necessários às aulas e ainda, em 

algumas situações, assiduidade e pontualidade irregulares. A generalidade destes alunos desvaloriza o 

papel da escola na sua formação, mostrando uma constante despreocupação e falta de responsabilidade, 

perante a sua situação escolar, persistindo em manter a sua atitude perante as várias 

advertências/sugestões das docentes. 

Relativamente à turma I do 9.º Ano, a professora Sónia Faísca acrescentou ainda o seguinte: o elevado 

número de níveis inferiores a três deve-se, essencialmente, ao grande desinteresse e falta de empenho 

demonstrado pela maioria dos alunos da turma, na qual quase 50% são alunos repetentes de 9.º ano e 

que continuam com uma postura alheada, com falta de ambição e com interesses divergentes dos 

escolares. Acresce ainda o facto de alguns alunos apresentarem dificuldades ao nível da aquisição e 

aplicação de conhecimentos, dificuldades essas que se acentuam, pois, na generalidade, não possuem 

quaisquer hábitos de trabalho, ou métodos de estudo, que lhes permitam treinar competências e 

consolidar conhecimentos. Os alunos evidenciam, ainda, grandes dificuldades na interpretação e 

compreensão de enunciados, mesmo os mais simples; expressam-se com incorreções, tanto na oralidade 

como na escrita e evidenciam muitas dificuldades em organizar informação e em utilizar linguagem 

científica, específica da disciplina, para se expressarem. A fraca capacidade de atenção/concentração leva 

a que se distraiam facilmente, gerando comportamentos conversadores e perturbadores. Alguns alunos 

apresentam, cumulativamente, uma assiduidade muito irregular, o que não lhes permite acompanhar os 

conteúdos lecionados nas aulas, acentuando, ainda mais, as suas dificuldades. 

Com vista à melhoria dos resultados, as docentes continuarão a aplicar as mesmas estratégias 

anteriormente referidas, às quais se acrescenta: valorização do empenho dos alunos com bons resultados, 

no sentido de os incentivar à continuidade de um bom trabalho; motivação e orientação dos alunos com 

resultados insatisfatórios, incentivando-os a uma mudança de atitude para que consigam ultrapassar as 

dificuldades evidenciadas. Contudo, para que as estratégias implementadas surtam o efeito desejado, 

considera-se ser fundamental que, da parte dos alunos, haja uma mudança de postura, face à sua 

situação escolar, que se esforcem no sentido de ultrapassarem as dificuldades que evidenciam e que 

sejam responsáveis e cumpridores de todos os seus deveres, pois só assim será possível alcançar uma 

efetiva melhoria dos seus resultados. 

No que respeita à evolução dos resultados observam-se oscilações irregulares nas taxas de sucesso do 

1.º período, nos 7.º, 8.º e 9.º anos, ao longo dos anos apresentados, o que na opinião das docentes se 

deve ao facto de se estarem a comparar turmas diferentes, com diferentes tipologias de alunos, os quais 

apresentam dificuldades diferenciadas que se refletem em resultados também diferenciados. Assim, não é 

possível apontar conclusões objetivas, sobre a evolução dos resultados, por ano de escolaridade, uma vez 

que a mesma têm evidenciado uma tendência bastante irregular. 

Contudo destaca-se que, nos últimos 3 anos, para o mesmo grupo de alunos, verifica-se uma melhoria dos 

resultados obtidos no 1.º período, do 7.º para o 9.º ano; a mesma tendência também se observa nos 

últimos dois anos, do 7.º para o 8.º ano. Esta melhoria dos resultados é, na opinião das docentes, bastante 

positiva e reveladora da eficácia das medidas e estratégias aplicadas ao grupo de alunos a que se refere. 

Por último, comparando a taxa de sucesso com o período homólogo do ano transato, verifica-se que 

melhorou no 7.º e no 8.º ano, tendo diminuído, ainda que de forma pouco significativa, no 9.º ano. 

O ano 2019-20 não foi considerado, no gráfico da evolução dos resultados, uma vez que a disciplina de 

Ciências Naturais funcionava em regime semestral, nos 7.º e 8.º anos, não existindo avaliação 

correspondente ao 1.º período. 
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Físico-Química 

Da análise do gráfico da evolução dos resultados, relativamente ao 1ºperíodo entre o ano letivo transato e 

o atual, verifica-se que: 

 no 7.º ano, a taxa de sucesso diminuiu  de 90,0% para 80,4%; 

 no 8.º ano, a taxa de sucesso aumentou  de 78,3% para 82,1%; 

 no 9.º ano, a taxa de sucesso diminuiu de 67,3% para 59,5%.  

É de referir que os alunos com insucesso escolar apresentaram, com muita frequência: 

 dificuldades em cumprir as regras, não cumprindo com a realização das tarefas solicitadas dentro e 

fora da sala de aula/trabalhos de casa; 

 ausência de materiais  indispensáveis, tais como  manual,  caderno de atividades,  caderno diário ou 

mesmo canetas/lápis/caderneta do aluno/calculadora; 

 passividade em sala de aula perante as diversas atividades; 

 falta de autonomia e de hábitos e métodos de trabalho/estudo; 

 falta de empenho e de aplicação dos conteúdos no contexto extra-aula para consolidar as matérias; 

 falta de compromisso e dedicação face aos assuntos relacionados com a escola; 

 falta de atenção mostrando desinteresse pelas mesmas. 

Salienta-se a existência de alguns alunos estrangeiros com total ou parcial desconhecimento da língua 

que impede a interpretação, aquisição, compreensão e aplicação dos conhecimentos essenciais para a 

disciplina. 

Relativamente à turma 9.º I  a professora referiu que as baixas classificações obtidas na disciplina, neste 

primeiro período letivo, prendem-se com a combinação de vários aspetos, os quais se descrevem em 

seguida: os conteúdos da disciplina ao nível do 9ºano, e relativos ao domínio da Física, exige que os 

alunos sejam possuidores de diversas competências relacionadas com outras áreas disciplinares, tais 

como saber ler e compreender enunciados escritos, interpretar a informação contida em gráficos, dominar 

o cálculo de áreas, conversões de unidades base, resolver equações e possuir algum raciocínio 

matemático e espírito crítico. Seria de esperar que, nesta faixa etária e num ano terminal do 3º ciclo, os 

alunos tivessem o domínio pleno de matérias básicas, dado que são trabalhadas desde o primeiro ciclo do 

ensino básico em várias disciplinas. 

Mesmo assim, não deveria constituir justificação para a existência de tantas dificuldades visto que os 

termos específicos da disciplina são sistematicamente explanados e os alunos são reiteradamente 

treinados com exercícios e raciocínios, em sala de sala, que abrangem os aspetos e cenários atrás 

mencionados. 

A adicionar, às dificuldades atrás referidas que condicionam as novas aprendizagens, a docente da turma 

aponta as grandes e fundamentais razões para a baixa taxa de sucesso nesta disciplina, conotada, na 

opinião dos alunos, como muito difícil, o seguinte: face às dificuldades que vão surgindo decorrentes das 

matérias, vários alunos apresentam dificuldades na compreensão e aquisição dos conteúdos, dificuldade 

em estar concentrados, falta de empenho e responsabilidade na realização das tarefas em sala de aula e 

até incumprimento daquelas. Não apresentam dúvidas, não transcrevem para o caderno diário a totalidade 

dos conteúdos trabalhados no quadro, e com a correção científica e rigor que a disciplina exige, nem 

revelam interesse em superar as suas dificuldades. Em casa, denota-se ausência de métodos e hábitos de 

estudo de retaguarda, contínuos e imprescindíveis para a consolidação dos conteúdos lecionados (ou 

pouco e inadequado estudo desenvolvido), a não realização das tarefas propostas, elevado absentismo  e 

o desconhecimento da língua portuguesa por parte de um aluno, e o fraco conhecimento por parte de 2 

alunos. 

Por fim, a docente refere ainda que irá continuar a insistir e a pôr em prática outras e mais estratégias de 

ensino e motivação, com vista à promoção e à obtenção do sucesso dos alunos. Contudo, esclarecem que 

não há estratégia que resulte e que não se consegue ensinar alunos que continuem a oferecer resistência 

em aprender. É necessário existir, por parte destes, vontade em superar dificuldades, dedicação, estudo 

adequado a este ano de escolaridade, e colaboração não só nas aulas, mas também em casa. 
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Os resultados da turma refletem a sua constituição, alunos com retenções, alunos com muitas dificuldades 

de aprendizagem e alunos oriundos de outros países sem domínio e/ou conhecimento da língua 

portuguesa. 

Como estratégias de remediação/superação de dificuldades: incentivar e valorizar os hábitos/métodos de 

trabalho e organização; fazer cumprir as regras de pontualidade, bem como da participação organizada, 

contextualizada e oportuna dos alunos durante as aulas;  continuar a informar os seus Encarregados de 

Educação da necessidade de haver um maior empenho na realização dos trabalhos de casa e das tarefas 

propostas, assim como da necessidade dos alunos estudarem mais e trazerem sempre o material escolar 

necessário para a realização das diferentes atividades. 

No que concerne à avaliação  serão realizadas várias questões aula, de modo a fragmentar os conteúdos 

lecionados em cada momento de avaliação, de modo a que a docente consiga avaliar e reformular as 

estratégias aplicadas, sempre que necessário. 

Considera-se que a constituição das turmas deve seguir as orientações dos DL55/18 e DL54/18. 

 

 

TIC 

A disciplina de Tecnologias de Informação e Comunicação, a decorrer em regime semanal no 2.º e 3.º 

ciclos, apresenta uma taxa de sucesso correspondente a 97,64% (tendo em conta os 5 anos curriculares 

em análise, do 5.º ao 9.º), tendo registado 100% no 2.º ciclo e no 3.º ciclo 96,07%. Regista-se uma ligeira 

regressão do 2.º para o 3.º ciclo no sucesso e nas classificações. O nível mais comum nas classificações 

atribuídas no 2.º e 3.º ciclos é o nível 4. 

A análise do gráfico “Evolução da Taxa de Sucesso” para o 5.º e 6.º anos (2.º ciclo) reflete acerca do 

aproveitamento das várias turmas ao longo dos seis anos letivos em análise de 2019/2020 a 2024/2025 e 

revela uma tendência de melhoria no desempenho e consequentemente do aproveitamento dos alunos, 

nos dois anos curriculares, com alguns anos letivos a apresentarem taxas de sucesso muito elevadas. 

No ano letivo 2019/2020, o aproveitamento foi de 97,9% para o 5.º ano e de 95,2% para o 6.º ano, valores 

já bastante positivos. No entanto, ao longo dos anos letivos seguintes, observa-se uma evolução 

significativa. No ano letivo de 2020/2021, o aproveitamento aumentou consideravelmente, alcançando 

99,5% tanto para o 5.º como para o 6.º ano, evidenciando um desempenho muito elevado por parte dos 

alunos de todas as turmas confinadas a estes anos curriculares. 

Nos anos letivos subsequentes, o 5.º ano manteve um aproveitamento de 99,5% até o ano letivo de 

2021/2022, enquanto o 6.º ano apresentou uma melhoria constante, alcançando os 100% no ano letivo de 

2021/2022. No ano letivo 2022/23, registou-se um ligeiro decréscimo na taxa de sucesso, ainda que tenha 

apresentado valores com tendência positiva e continuou a apresentar taxas de sucesso elevadas até ao 

ano letivo de 2023/2024, quando o aproveitamento no 5.º ano foi de 98,8% e no 6.º ano de 97,6%. 

Os alunos, iniciam com uma taxa de sucesso de superior a 95% no ano letivo 2019/2020, o desempenho 

foi progressivamente melhorando, embora tenham sido registadas algumas variações/oscilações e atingiu 

100% no presente ano letivo 2024/2025. Este valor, demonstra um aproveitamento muito bom em ambos 

os anos curriculares. 

O gráfico “Evolução da Taxa de Sucesso” para o 7.º, 8.º e 9.º anos (3.º ciclo) evidencia o aproveitamento 

das turmas ao longo dos anos letivos, de 2019/20 a 2024/2025, revela algumas flutuações nos resultados. 

Em termos gerais, o aproveitamento tem registado taxas de sucesso elevado, com variações entre os 

anos curriculares e entre as turmas. 

No ano letivo 2019/2020, o 9.º ano apresentou um excelente desempenho, com 95,2% de aproveitamento 

(taxa de sucesso). Relativamente ao ano letivo 2020/2021, o 7.º ano apresentou a melhor taxa de sucesso, 

com 98,5%, seguido pelo 9.º ano com 97,8%. Já o 8.º ano registou uma taxa de sucesso de 96,9%, tendo 

ficado abaixo dos resultados apresentados nos outros anos curriculares.  

Relativamente ao ano letivo 2021/2022, observa-se um decréscimo nas taxas de sucesso, 

comparativamente com o ano letivo anterior, tendo o 7.º ano atingido o valor mais baixo, 92,8%, enquanto 

o 8.º e 9.º anos, registaram um ligeiro decréscimo na taxa e mantiveram-se com o valor 95,1%.  
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No ano letivo 2022/2023, o 7.º e 8.º anos apresentaram uma melhoria significativa, com taxas de sucesso 

de 98,1% e 99%, respetivamente, o que indica que as estratégias aplicadas nestes anos tiveram um 

impacto positivo. No entanto, o 9.º ano apresentou uma taxa de 95,3%, o que representa uma melhoria de 

apenas 0,2 %.  

No ano letivo 2023/2024, os 7.º e o 8.º anos mantiveram as taxas de sucesso, com valores de 97,7% e 

98,6%, enquanto o 9.º ano apresentou um decréscimo considerável, tendo-se situado nos 92,8% (taxa 

anteriormente apresentada no ano letivo 2021/22). O decréscimo na taxa de sucesso do 9.º ano, está 

relacionada com a recusa em realizar as tarefas e consequentemente, não realização de trabalhos 

práticos e não entrega dos mesmos. 

No presente ano letivo 2024/2025, o 7.º ano apresentou 96,2%, o 8.º ano 98,2% e o 9.º ano 93,8%. 

Embora os resultados ainda sejam bastante positivos, há uma tendência de diminuição nas taxas de 

sucesso do 9.º ano ao longo dos últimos anos letivos. No entanto, o 8.º ano continua a destacar-se, com 

resultados consistentemente mais elevados e o 9.º ano com resultados consistentemente baixos. 

Salienta-se que os alunos que integraram o 7.º ano, foram sujeitos a uma mudança de ciclo e o 

desempenho pode refletir desafios específicos que os alunos deste ano enfrentaram, como dificuldades de 

adaptação ou alterações nas metodologias de ensino. 

 

O desempenho geral dos alunos, é justificado com a utilização de recursos e estratégias diversificadas, 

por parte dos professores, bem como, abordagens mais interativas e centradas no aluno, o que favoreceu 

a aprendizagem, o desempenho e os bons resultados. O recurso a atividades de cariz mais prático, a 

criação de hábitos de trabalho e métodos de estudo, o maior empenho na realização das atividades 

propostas, o reforço positivo aquando da realização/concretização das tarefas da disciplina, o 

cumprimento dos prazos de entrega, a realização de tarefas de articulação vertical, prevenção da 

indisciplina e o trabalho colaborativo e cooperativo entre os docentes que lecionam a disciplina também 

contribuíram para a obtenção dos resultados apresentados.  

Os alunos trabalharam com várias aplicações e plataformas, foi-lhes disponibilizado não só recursos 

variados, mas também equipamentos em sala de aula para que possam trabalhar de uma forma eficaz, o 

que indica que as estratégias e recursos adotados foram eficazes ao longo do tempo. 

As situações de insucesso apresentadas, prendem-se com o absentismo escolar apresentado e importa 

não só responsabilizar os alunos e os seus encarregados de educação no processo de aprendizagem dos 

seus educandos, mas também, incluir mais a família e a comunidade no processo educativo, o que pode 

revelar ser uma estratégia importante para garantir que os alunos recebam apoio também fora do 

ambiente escolar. Destaca-se ainda como fator facilitador do bom aproveitamento, a continuidade 

pedagógica. 

Relativamente aos alunos que necessitam de mais apoio, devem continuar a ser implementadas/aplicadas 

as medidas (universais, seletivas ou adicionais) definidas em função das características de cada um, 

permitindo uma abordagem mais simplificada de alguns conteúdos programáticos 

Em resumo, os alunos demonstraram um desempenho muito bom ao longo dos últimos anos, sendo 

assim, devem manter-se as estratégias utilizadas para garantir a estabilidade nos resultados. O foco na 

assiduidade, na redução do absentismo, entrega e cumprimento de prazos para entrega de trabalhos, 

envolvimento e o interesse dos alunos pelos conteúdos da disciplina e o acompanhamento individualizado 

serão cruciais para manter o desempenho no futuro, assim como, a responsabilização dos alunos e 

encarregados de educação relativamente à monitorização do processo de ensino/aprendizagem. Dado 

que a disciplina é predominantemente prática e as tarefas realizadas em sala de aula, o absentismo 

escolar é um dos maiores justificativos para o insucesso na disciplina, assim como a não realização das 

tarefas e/ou não entrega das mesmas. 
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Ciências Sociais e Humanas 
No quadro seguinte estão refletidas as taxas de sucesso das disciplinas do Departamento.  

 

 

Português - 2.º ciclo 

No presente ano letivo, o 5.º ano apresentou uma subida de 2,7%  e o 6.º ano apresentou um acréscimo 

de 0,8% nos resultados escolares, comparativamente com  o 1º período do ano transato. 

As turmas A/S, B/S, E, F e G do 5.º ano atingiram os 100%, o que significa que demonstraram: 

Interesse, empenho e motivação na realização das tarefas escolares propostas; 

Cumprimento das regras estabelecidas;  

Responsabilidade na entrega das tarefas solicitadas dentro dos prazos e com rigor;  

hábitos e métodos de trabalho e estudo consistentes. 

As turmas A, B e H situam-se entre os 94, 1% e os 95%, o que se considera um bom resultado. 

As turmas C e C/S registam valores percentuais reveladores de preocupação, 84,2% e 75% 

respetivamente, o que prova que estes discentes apresentaram, com muita frequência: 

 Incumprimento de regras básicas de comportamento dentro da sala de aula; 

 Dificuldades na realização atempada e com o devido empenho nas tarefas/trabalhos de casa 

propostos; 

 Frequente ausência de materiais indispensáveis para realizar as atividades na sala de aula; 

 Inércia em sala de aula perante as atividades propostas; 

 Incompreensão dos conteúdos e incapacidade na sua aplicação; 

 Hábitos e métodos de estudo inexistentes; 

 Assiduidade irregular; 

 Dificuldades no domínio da leitura, na compreensão de enunciados escritos; 

 Incompetência na expressão oral. 

Relativamente ao 6.º ano, apenas a turma E atingiu os 95%, as turmas A e B ainda se encontram na casa 

dos 90%, tendo todas as outras ficado abaixo.  

Os resultados apresentados pelas turmas B/S, C, C/S, D e F são deveras preocupantes. 

O decréscimo no sucesso em algumas das turmas ficou a dever-se à integração de alunos provenientes 

de outras nacionalidades que, devido às dificuldades de integração, em particular o domínio da língua 

portuguesa, não conseguiram aproveitamento satisfatório.  

Para além disto, estes discentes apresentaram, com muita frequência: 

 Incumprimento de regras básicas de comportamento dentro da sala de aula; 

 Não realização atempada e com o devido empenho nas tarefas/trabalhos de casa propostos; 

 Frequente ausência de materiais indispensáveis para realizar as atividades na sala de aula; 

 Inércia em sala de aula perante as atividades propostas; 

 Incompreensão dos conteúdos e incapacidade na sua aplicação; 

 Hábitos e métodos de estudo inexistentes; 

 Assiduidade irregular; 

 Dificuldades no domínio da leitura, na compreensão de enunciados escritos; 

 Incompetência na expressão oral. 

  

Taxa de sucesso por ano de escolaridade 5.º 6.º 7.º 8.º 9.º

Português 94,0% 77,2%

História e Geografia de Portugal 85,0% 78,1%

História 90,9% 89,9% 93,0%

Geografia 83,3% 81,2% 93,0%

Cidadania e Desenvolvimento 92,0% 90,7% 92,8% 94,9% 99,6%
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História e Geografia de Portugal  

Comparativamente ao 1º período do ano letivo transato, a taxa de sucesso do 5º ANO subiu ligeiramente 

de 78,6% para 85% (subida de 6,4%pontos percentuais). A subida de resultados prende-se com o ritmo de 

trabalho, hábitos, métodos de estudo e cumprimento de tarefas apresentado pelos alunos com exceção da 

turma 5º B e C  onde é notória alguma falta de empenho e de interesse, bem como dificuldades de 

aprendizagem. Alguns alunos demonstram incapacidade  para organizar os materiais escolares , planificar 

o trabalho a realizar e apresentam interesses divergentes dos escolares.  

Globalmente os resultados das turmas de 5º ano são bons, contribuindo para esse sucesso a troca de 

experiências e materiais entre docentes, o recurso a estratégias diversificadas, a implementação de 

medidas universais, a valorização do trabalho dos alunos, o reforço positivo e o conhecimento das 

dificuldades individuais.  

Quanto ao 6º ano e comparativamente ao ano letivo transato a taxa de sucesso do 6º ANO desceu de 

87,4% para 78,1% (descida de 8,3% pontos percentuais) sendo a taxa mais baixa desde o ano letivo 

2019-20. Contudo alguns fatores poderão estar na origem desta leve descida, nomeadamente:    

 Alunos  vindos  de outros países que não dominam a língua portuguesa e que são   oriundos de outros 

sistemas educativos;                                                                       

 A ausência de apoio direto para os alunos abrangidos pelo DL n. º 54/2018, beneficiando de Medidas 

Seletivas, por não terem sido colocados mais docentes de Educação Especial; 

 A falta de autonomia e de hábitos e métodos de estudo de alguns dos alunos.                   

Comparando a taxa de sucesso com a conseguida pelas mesmas turmas o ano passado verifica-

se  que  houve uma descida de  apenas 0,5% (78,6 % para 78,1%). 

  

História 

Os Docentes de História referiram que os resultados obtidos pelos alunos no 7º ano subiram 2,7% quando 

comparados com o ano letivo anterior, mantendo a tendência de subida que se vinha a verificar desde 

2020/21. Relativamente ao 8º ano, a média obtida mostra uma evolução de 1,7% quando comparada com 

o ano letivo anterior. No 9º ano, os resultados melhoraram 3,1% relativamente à média obtida no ano letivo 

anterior. 

Os Docentes consideram que os resultados obtidos se deveram à implementação de várias medidas 

universais de suporte à aprendizagem e à inclusão, aos alunos que apresentavam mais dificuldades. 

Ao longo do 2º período, os Docentes irão continuar a implementar medidas de suporte à aprendizagem e à 

inclusão, tais como a diferenciação pedagógica e acomodações curriculares, instrumentos de avaliação e 

condições de avaliação, nomeadamente tipos de prova (provas objetivas e de resposta curta, Escolha 

múltipla; Correspondência; Preenchimento de espaços), sempre que se justifique. Irão, ainda, apoiar 

diretamente os alunos (acompanhamento mais individualizado), estimular a organização dos registos no 

caderno diário, ensinar métodos de estudo, apresentar esquemas/pontos chaves dos conteúdos, permitir 

uma participação positiva, destacando os pontos fortes e apresentar propostas para a frequência da 

Biblioteca. 

Os Docentes irão utilizar a plataforma Classroom como apoio, complemento e reforço das aprendizagens. 

Estas estratégias serão suportadas e dinamizadas recorrendo ao auxílio das TIC e de outros 

equipamentos audiovisuais estimulando e dinamizando o ensino da História, indo ao encontro da 

necessidade de adaptação aos novos materiais pedagógicos. 

 

 

Geografia 

Os resultados globais na disciplina de Geografia mostram uma ligeira tendência para a diminuição, 

comparativamente ao ano letivo transato, nomeadamente nas turmas dos sétimos (descida de 11,9 %) 

oitavos anos de escolaridade (descida de 10,2%) sendo menos significativa no 9.º ano (descida de 3,4%). 
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A referida tendência para a diminuição da taxa de sucesso é mais acentuada nas turmas do 7.ºA de Salir, 

7.º G e H e A, B, C e D do 8º ano. 

No que diz respeito ao 9.º Ano, as turmas H e I, são aquelas onde a taxa de sucesso é mais reduzida. 

Estes resultados devem-se à falta de atenção e concentração, empenho e interesse pelas atividades 

letivas, falta de hábitos e métodos de trabalho e estudo, assim como interesses divergentes dos 

escolares.  

Durante o segundo período serão reforçadas estratégias tais como: 

 Maior diferenciação pedagógica; 

 Uma superior responsabilização dos alunos pelo seu processo de ensino/aprendizagem; 

 Diversificação de instrumentos de avaliação; 

 Mais reforço positivo. 

 

Cidadania e Desenvolvimento 

Para o 2º ciclo, a taxa de insucesso que no 5º ano varia entre os 21,1% (5ºC) e os 23,5% (5ºA) e no 6º ano 

com 46,4% no 6ºF, devesse à ausência de material escolar necessário para as aulas, ao reduzido 

empenho dos alunos na concretização e/ou apresentação dos trabalhos autónomos propostos pelos 

docentes e à fraca cooperação com os colegas de turma e pouca envolvência nas atividades realizadas 

em sala de aula. 

 

Para o 3º ciclo, a taxa de insucesso que no 7º ano varia entre os 8,3% (7ºB) e os 38,9% (7ºG) e no 8º ano 

varia entre os 8,3% (8ºB-S) e os 25,0% (8ºC), ficou a dever-se a uma postura insatisfatória dos alunos em 

sala de aula e perante a disciplina de CeD, ao não valorizar o seu carácter cívico e formativo. O 

absentismo/falta de pontualidade e a recusa e/ou fraco empenho na concretização das tarefas e na 

melhoria da qualidade dos projetos concebidos e apresentados pelos alunos, foram outros fatores 

determinantes para uma avaliação insatisfatória. No 9º ano a taxa de insucesso é residual 6,3% (9ºI). 
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Expressões 
No quadro seguinte estão refletidas as taxas de sucesso das disciplinas do Departamento.  

 

 

Educação Visual – 2.º ciclo 

No 5.º ano, no ano letivo 2022-2023, a percentagem da taxa de sucesso foi de 99,0%; no ano seguinte 

registou-se um ligeiro decréscimo (97,7%) e no presente ano letivo mais uma leviana descida; situando-se 

nos 95,7%. 

No 6.º ano de escolaridade, a taxa de sucesso foi de 99,0% no ano letivo 2022-2023; em 2023-2024 

registou-se uma diminuição (94,4%) e no presente ano um acréscimo (95,1%). 

Na disciplina de Educação Visual o grupo disciplinar considerou que o resultado global, foi muito bom no 

5.º e 6.º ano. 

 

Educação Visual – 3.º ciclo 

Da análise global dos resultados concluiu-se que no geral foram muito bons uma vez que, no 3.o ciclo e 

num universo de 653 alunos do 7.º, 8.º e 9.º anos, 21 alunos não obtiveram sucesso na disciplina de 

educação visual. 

Considerou-se que os bons resultados por parte dos alunos advêm do seu empenho, interesse, autonomia 

e concentração, organização e sentido de responsabilidade no desenvolvimento das atividades 

promovidas; boa assiduidade e pontualidade, cumprimento das regras estabelecidas para um bom 

funcionamento das aulas; uma gestão adequada do tempo no desenvolvimento das tarefas, solicitação do 

apoio individual e intervenção do docente para o esclarecimento de dúvidas ou no sentido de superarem 

as suas dificuldades. 

Por parte das docentes, têm sido implementadas estratégias promotoras do sucesso dos alunos, que 

contribuíram significativamente para os bons resultados obtidos, designadamente: reforço positivo como 

reconhecimento/ valorização das boas práticas; motivação dos alunos com bons resultados, incentivando-

os a uma continuidade do trabalho desenvolvido; incentivo ao esclarecimento de dúvidas, proporcionando 

um apoio individualizado de acordo com as dificuldades específicas diagnosticadas; motivação/ incentivo e 

apoio individualizado aos alunos que revelam dificuldades no acompanhamento dos conteúdos 

curriculares e no desenvolvimento das atividades propostas, identificados em momentos de avaliação 

formativa, ao longo do processo de trabalho implementado; motivação dos alunos com insucesso na 

disciplina para uma mudança de atitude em sala de aula, incentivando a prática de um trabalho/estudo 

regular e empenhado no sentido de superarem as suas dificuldades; informação aos encarregados de 

educação através de informação ao respetivo diretor de turma, sobre ausência de materiais ou 

desempenho/ comportamento do aluno, promovendo uma corresponsabilização do mesmo. 

Numa análise mais pormenorizada dos resultados, verificou-se que no 7.o ano de escolaridade, a taxa de 

insucesso subiu em relação aos anos anteriores. Num total de 209 alunos distribuídos pelas turmas do 7.o 

ano, 16 alunos obtiveram nível inferior a 3. Foi referido que este facto deveu-se sobretudo à falta de 

empenho e interesse, falta de autonomia, falta de organização e sentido de responsabilidade tal como 

faltas de pontualidade, de material e de comportamento. 

Verifica-se especificamente nas turmas 7º C-S, 7º C, 7º G e 7º H um valor de dois ou mais alunos com 

nível inferior a três devido às respetivas razões listadas acima, como também dificuldades a ser 

Taxa de sucesso por ano de escolaridade 5.º 6.º 7.º 8.º 9.º

Educação Visual 95,7% 95,1% 92,3% 98,6% 99,1%

Educação Física 98,9% 90,7% 93,3% 97,7% 97,4%

Educação Musical 99,5% 96,7%

Educação Tecnológica 93,6% 94,5% 100,0% 100,0%

Expressão Plástica 99,4%
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ultrapassadas como, problemas de concentração/atenção/interesse e nomeadamente o desrespeito pelas 

normas de funcionamento da sala de aula. Tendo em conta que todas as atividades propostas em aula 

são feitas com o intuito de serem acessíveis a todos os alunos e promotoras do seu sucesso na disciplina 

independentemente do nível de dificuldades que o aluno apresenta, os níveis de insucesso verificam-se 

devido às razões anteriormente referidas. 

Relativamente ao 8.o ano, num universo de 218 alunos, 3 alunos obtiveram nível inferior a 3 pelo que se 

consideram os resultados muito bons visto que a taxa de sucesso de todas as turmas é superior ou igual a 

95%. 

Contudo verifica-se que nas turmas 8.º B, 8.º D e 8.º F, 1 aluno obteve nível 2 em cada turma 

respetivamente. Esta situação ficou a dever-se essencialmente ao baixo desempenho dos alunos sendo 

que, revelaram várias dificuldades que não foram ultrapassadas, nomeadamente, falta de 

atenção/concentração nas aulas; dificuldades na apresentação e organização dos materiais necessários; 

incumprimento de regras estabelecidas na sala de aula; falta de hábitos de trabalho e métodos de estudo; 

não realização/conclusão dos trabalhos agendados; falta de empenho/interesse na realização das tarefas 

solicitadas. No 2.º período a docente continuará a implementar estratégias diversificadas promotoras do 

sucesso dos alunos. No caso dos alunos com nível negativo, reforçará o acompanhamento no decorrer 

das aulas e implementará a medida de acomodações curriculares como o formulado nos respetivos Planos 

de Acompanhamento Pedagógicos. 

No 9.º ano, em 226 alunos, 2 alunos obtiveram nível inferior a 3, o que é considerado excelentes 

resultados. 

Para que a taxa de sucesso no 3.o ciclo ainda seja mais alta, as docentes propõem fazer um reforço na 

responsabilização dos alunos para terem presentes todos os materiais básicos que permitam realizar as 

atividades e o seu envolvimento nas mesmas, acrescida de uma maior responsabilização dos 

encarregados de educação pelo acompanhamento dos seus educandos para melhorarem a assiduidade 

 
 

Educação Musical  

No 5.º ano de escolaridade a taxa de sucesso mantém-se de 99,5%. 

No 6.º ano a taxa de sucesso foi de 96,7%. 

Relativamente aos resultados no 1.º período do ano transato o 5.º ano desceu 0,5% enquanto o 6º ano 

desceu 3,3%. 

 

 

Educação Tecnológica 

No 5.o ano, no ano letivo 2022-2023, a percentagem da taxa de sucesso foi de 97,5%; no ano seguinte 

(2023-2024) registou-se uma diminuição (95,4%), no presente ano houve novamente uma contração, 

situando-se a taxa de sucesso nos 93,6%. 

No 6.o ano de escolaridade a percentagem da taxa de sucesso foi de 99,0% no ano letivo 2022-2023; em 

2023-2024 foi de 96,4%, no presente ano registou-se um decréscimo (94,5%). 

Na disciplina de Educação Tecnológica o grupo disciplinar considerou que o resultado global, foi muito 

bom no 5.º e 6.º ano. 

 

 

Expressão Plástica 

As docentes de Expressão Plástica consideram os resultados obtidos pelos alunos do 9.o ano, no 1.o 

período, muito bons. É de referir que num universo de 172 alunos, 1 aluno obteve nível 2. 

O sucesso na disciplina deve-se ao facto de os alunos evidenciarem empenho, interesse, organização e 

sentido de responsabilidade no desenvolvimento das atividades propostas. 
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O aluno com insucesso deveu-se a falta de empenho, interesse, organização e sentido de 

responsabilidade na concretização dos projetos desenvolvidos; não concretização das atividades 

propostas; ausência recorrente de materiais imprescindíveis para a realização das tarefas em sala de aula 

e, em alguns casos, a falta de assiduidade. 

O aluno que se encontra em risco de retenção beneficia de um Plano de Acompanhamento onde constam 

as dificuldades individualmente diagnosticadas e as correspondentes estratégias a implementar, com a 

responsabilização do respetivo encarregado de educação. 

Por parte das docentes, têm sido implementadas estratégias promotoras do sucesso dos alunos, que 

contribuíram significativamente para os bons resultados obtidos, designadamente: reforço positivo como 

reconhecimento/valorização das boas práticas; motivação dos alunos com bons resultados, incentivando-

os a uma continuidade do trabalho desenvolvido; incentivo ao esclarecimento de dúvidas, proporcionando 

um apoio individualizado de acordo com as dificuldades específicas diagnosticadas; motivação/ incentivo e 

apoio individualizado aos alunos que revelam dificuldades no acompanhamento dos conteúdos 

curriculares e no desenvolvimento das atividades propostas, identificados em momentos de avaliação 

formativa, ao longo do processo de trabalho implementado; motivação dos alunos com insucesso na 

disciplina para uma mudança de atitude em sala de aula, incentivando a prática de um trabalho/estudo 

regular e empenhado no sentido de superarem as suas dificuldades; informação aos encarregados de 

educação através de informação ao respetivo diretor de turma sobre ausência de materiais ou 

desempenho/ comportamento do aluno, promovendo uma corresponsabilização do mesmo. 

 

Educação Física – 2.º ciclo 

Os resultados são globalmente bons para os dois anos de escolaridade. 

A taxa de sucesso alcançada no 5.oano,foi de 98,9% e no 6.oano foi de 90,7%. 

Relativamente ao mesmo período do ano transato a média da evolução da taxa de sucesso no 5o ano 

houve uma subida de 2,8%.Por outro lado no 6oano houve uma descida de 2,4%. 

Fatores que contribuíram para a obtenção dos resultados Os docentes consideram que os fatores que 

contribuíram para a obtenção destes resultados são os seguintes: 

- Da parte dos alunos com insucesso escolar:  

- Falta de sentido de responsabilidade e hábitos de trabalho autónomo de alguns alunos, para 

consolidação e sistematização dos conteúdos lecionados; 

- Falta de acompanhamento e supervisão regular por parte dos encarregados de educação; 

- Fraco empenho/atitude passiva e desinteressada na concretização das tarefas escolares; 

- Falta de assiduidade; 

- Falta de material escolar. 

- Da parte dos alunos com sucesso escolar: 

- Interesse, empenho e motivação intrínseca dos alunos pelas atividades escolares; 

- Empenho na concretização das atividades propostas; 

- Acompanhamento dos Encarregados de Educação na vida escolar dos seus educandos. 

Por parte dos docentes: 

- Trabalho colaborativo entre os docentes; 

- Partilha, constante de materiais e de experiências por todos os docentes do grupo; 

- Implementação de atividades/estratégias diversificadas, tendo em conta as diferentes especificidades 

dos alunos/turmas; 

- Aplicação de medidas universais adequadas às dificuldades diagnosticadas nos discentes, de acordo 

com a legislação em vigor e de acordo com os Planos Educativos Individuais dos alunos com 

necessidades educativas especiais. 

 

Educação Física – 3.º ciclo 

Os resultados são globalmente bons para os três anos de escolaridade. 
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A taxa de sucesso alcançada no 7.oano,foi de 93,3%,no 8.oano foi de 97,7%, e a taxa de sucesso 

alcançada no 9.oano foi de 97,4%. 

Fatores que contribuíram para a obtenção dos resultados Os docentes consideram que os fatores que 

contribuíram para a obtenção destes resultados são os seguintes: 

- Da parte dos alunos com insucesso escolar: 

- Falta de sentido de responsabilidade e hábitos de trabalho autónomo de alguns alunos, para 

consolidação e sistematização dos conteúdos lecionados; 

- Falta de acompanhamento e supervisão regular por parte dos encarregados de educação; 

- Fraco empenho/atitude passiva e desinteressada na concretização das tarefas escolares; 

- Falta de assiduidade; 

- Falta de material escolar. 

- Da parte dos alunos com sucesso escolar: 

- Interesse, empenho e motivação intrínseca dos alunos pelas atividades escolares; 

- Empenho na concretização das atividades propostas; 

- Acompanhamento dos Encarregados de Educação na vida escolar dos seus educandos. 

Por parte dos docentes: 

- Trabalho colaborativo entre os docentes; 

- Partilha, constante de materiais e de experiências por todos os docentes do grupo; 

- Implementação de atividades/estratégias diversificadas, tendo em conta as diferentes especificidades 

dos alunos/turmas; 

- Aplicação de medidas universais adequadas às dificuldades diagnosticadas nos discentes, de acordo 

com a legislação em vigor e de acordo com os Planos Educativos Individuais dos alunos com 

necessidades educativas especiais. 

Redefinição das estratégias de melhoria/ações a implementar: 

Por parte dos Docentes: 

- Continuarem a desenvolver a elaboração e a aplicação conjunta de instrumentos de avaliação 

uniformizados que permitam aferir com rigor as aprendizagens dos alunos; 

- Continuarem a partilhar experiências e materiais; 

- Valorizarem os alunos com bons resultados, no sentido de os incentivar à continuidade de um bom 

trabalho e motivar os alunos com resultados insatisfatórios, incentivando-os a uma mudança de atitude 

para que consigam ultrapassar as dificuldades evidenciadas; 

- Continuarem a aplicar estratégias adequadas às dificuldades diagnosticadas nos diferentes alunos. 

Alunos: 

Incentivar os alunos a: 

- Cumprirem as instruções dos docentes, relativas ao processo de ensino-aprendizagem; 

- Mostrarem maior interesse e empenho na concretização das tarefas propostas participando ativamente e 

de forma organizada; 

- Respeitarem as regras de sala de aula/Regulamento Interno da Escola; 

- Trazer todo o material necessário para a realização das aulas de Educação Física. 

Encarregados de Educação: 

Com a colaboração dos diretores de turma, nas reuniões com os encarregados de educação, solicitar a 

estes que: 

- Se envolvam mais no percurso escolar dos seus educandos; 

- Incentivem/estimulem o interesse e empenho dos seus educandos na concretização das tarefas; 

- Assegurem que o aluno transporta todo o material necessário para a escola; 

- Cumpram as estratégias indicadas no Plano de Acompanhamento Pedagógico dos seus educandos; 

- Verifiquem com frequência a caderneta do aluno. 
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Educação Especial 
 

O Departamento de Educação Especial é composto por 10 docentes de Educação Especial, 1 Psicóloga, 1 

Fisioterapeuta, 1 Terapeuta da Fala e 1 Técnica Superior de Reabilitação Psicomotora (colocada apenas 

em Dezembro de 2024). 

Ao longo deste ano letivo foram apoiados um total de 173 alunos ao abrigo do Decreto-Lei n.º 54 de 2018 

de 6 de julho dos quais 47 usufruem de medidas adicionais. 

 

 

 

 

 

 

Há 1 aluno do 8º ano que não foi avaliado porque não 

frequentou as aulas por motivos de saúde. 

No período homólogo do ano letivo transato estavam em risco 

de retenção 10 alunos do 1.º ciclo, 14 do 2.º ciclo e 12 do 3.º 

ciclo perfazendo também 36 discentes. 

 

Reuniões da Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva: 

Data das reuniões 
realizadas 

N.º de casos 
analisados 

Nº de alunos integrados no Decreto-
Lei n.º 54/2018 

(Medidas Seletivas e/ou Adicionais) 

25/10/2024 5 5 

 

  

Ciclo 
N.º de 

alunos 

Nº de alunos em 

risco de retenção 

Pré-escolar 11 - 

1.º 41 5 

2.º 41 8 

3.º 80 23 

Total 173 36 

 

Ano de 

escolaridade 

Nº de alunos em 

risco de retenção 

1º 0 

2º 0 

3º 2 

4º 3 

5º 1 

6º 7 

7º 12 

8º 3 

9º 8 
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6. Avaliação das Atividades do Agrupamento 
 
Para o 1.º período do ano letivo de 2024-25 foram validadas, aprovadas e avaliadas 81 atividades. 

Dessas, apenas 3 não se realizaram sendo apresentados os motivos: greve e falta de transporte. 

Dessas 81 atividades, 60 foram propostas apenas por um departamento; as restantes 21 foram realizadas 

em conjunto ou em articulação de dois ou mais departamentos, conforme se pode observar nos gráficos 

seguintes: 

 

Gráfico 1 – Atividades por Estrutura/ Área 

 

 

Gráfico 2 – Atividades conjuntas e /ou de articulação 

 

Considerando a totalidade das 78 atividades realizadas, observamos no gráfico seguinte as categorias / 

modalidades pelas quais se distribuíram essas atividades. 
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Gráfico 3. Categoria / Modalidade   

 

Considerando a totalidade das 78 atividades, vejamos no gráfico 4 os objetivos do Projeto Educativo 

selecionados (para cada atividade podem ser selecionados vários objetivos). 

 

Gráfico 4. Objetivos do Projeto Educativo 

 

 

Gráfico 5. Público-alvo 

 

Categoria / Modalidade 

E/M C/P/D FPD FPND P/CI

PPEE PES VE AI EC

AD C/C C D/SE/A O

Objetivos do Projeto 
Educativo 

A1 A2 A3 A4 B C D OEG

Público-alvo 

A A/D/ PND/EE/C A/EE/C

D/PND A/D/PND A/D

D

Legenda 

E/M Exposição / Mostra  

C/P/D Conferência / Palestra / Debate  

FDP Formação de Pessoal Docente  

FPND Formação de Pessoal Não Docente  

P/CI Projeto / Clube Interno  

PPEE Projeto em parceria com entidade externa 

PES Projeto de Educação para a saúde  

VE Visita de estudo (VE) 

AI Avaliação Interna (AI) 

EC Eco- escolas (EC) 

AD Atividade desportiva (AD) 

C/C Convívio / Comemoração (C/C) 

C Concurso (C) 

D/SE/A Dia / Semana da Escola / Agrupamento D/SE/A 

O Outro  

Legenda 
A1 Sucesso Educativo - Melhorar a taxa de sucesso 

A2 Sucesso Educativo - Diminuir a indisciplina em 

contexto escolar 

A3 Sucesso Educativo - Prevenir e reduzir o absentismo 

A4 Sucesso Educativo - Aumentar a participação dos 

Pais/EE e fortalecer o vínculo entre família e escola 

B Liderança e Gestão 

C Recursos 

D Autoavaliação 

OEG Objetivos Escolares Gerais 

Legenda 
Alunos (A) 

Alunos /Docentes/ Pessoal não docente / Encarregados de 

educação / Comunidade (A/D/ PND/EE/C) 

Alunos / Encarregados de educação / Comunidade 

(A/EE/C) 

Docentes/ Pessoal não docente (D/PND) 

Alunos /Docentes/ Pessoal não docente (A/D/PND) 

Alunos /Docentes (A/D) 

Docentes (D) 
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Gráfico 6. Atividades realizadas por ano de escolaridade 

 

O gráfico seguinte apresenta a avaliação das atividades. Estes dados resultam da avaliação feita pelos 

docentes responsáveis (proponente) pela atividade.  

 

Gráfico 7. Avaliação das atividades 
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7. Biblioteca Escolar 

 
A Biblioteca Escolar é um dos serviços técnico-pedagógicos do agrupamento e assume-se como um lugar de 

conhecimento e de inovação, de integração social, de formação e desenvolvimento da competência leitora, das 

literacias da informação e fonte do gosto e do prazer de ler, condições essenciais para o desenvolvimento pleno e 

harmonioso do indivíduo. 

A atividade da Biblioteca desenvolve-se em quatro domínios: Domínio A: Apoio ao Currículo, Literacias e 

Aprendizagem; Domínio B:Leitura e Literacia; Domínio C: Projetos e Parcerias; Domínio D: Gestão da Biblioteca 

Escolar, conforme as orientações da RBE. (Rede de Bibliotecas Escolares). Da mesma forma, a avaliação do trabalho 

desenvolvido obedece ao MABE (Modelo de Avaliação da Biblioteca Escolar). 

● No Agrupamento Padre João Coelho Cabanita, existem quatro bibliotecas escolares coordenadas por três 

professoras bibliotecárias, apoiadas por sete assistentes operacionais. No total, as Bibliotecas do agrupamento 

servem um conjunto de utilizadores distribuídos da seguinte forma: 

 
Biblioteca 

Alunos 
 

Total 
 

Docentes 
 

Total 
EPE 

1º 
Ciclo 

2º 
Ciclo 

3º 
Ciclo 

Total BE 

Salir 102 181 79 135 497 

2323 

47 

204 
MMA 151 333   484 28 

Cabanita   293 539 832 105 

Nº 4 187 323   510 24 

Cada biblioteca abrange um determinado grupo de utilizadores, composto por alunos de ciclos de ensino diferentes, 

pelo que as suas dinâmicas são distintas. No entanto, o Plano Anual de Atividades é comum, ainda que as estratégias 

tenham de ser adaptadas em cada uma delas. 

 Das 42 atividades previstas no Plano Anual de Atividades foram realizadas, na totalidade, as 2 agendadas 
exclusivamente para o 1º período.  É de referir que a grande maioria das atividades se prolonga ao longo do ano. 

 
Alguns dados referentes à utilização das Bibliotecas escolares, no primeiro período de 2024-25: 
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Destaca-se como aspetos positivos, o seguinte: 

 As bibliotecas escolares, especialmente no 2º e 3ºciclos, dão um apoio fundamental aos professores na 

dinamização de diferentes projetos e atividades curriculares e extracurriculares. 

 As dinâmicas das nossas bibliotecas têm merecido o reconhecimento da RBE, o que tem permitido melhorar 

equipamentos. Este ano, a biblioteca da escola n.º 4 já beneficiou de uma pequena requalificação. 

 

Aspetos a melhorar 

 O fundo documental das quatro bibliotecas apenas tem sido atualizado com algumas doações, nomeadamente do 

livreiro que dinamiza as feiras do livro e de alguns docentes e encarregados de educação, o que é manifestamente 

insuficiente para disponibilizar novidades de acordo com os interesses dos utilizadores. 
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8. Conclusões Gerais 

Analisando os indicadores das Metas Gerais pode observar-se que sete dos quinze indicadores 

monitorizados neste período melhoraram em relação ao período homólogo do ano anterior e três 

indicadores igualaram o resultado do ano anterior: 

- No indicador Taxa de Retenção, assistimos a uma melhoria de 5,2 pontos percentuais no 2.º ciclo face 

ao período homólogo do ano anterior situando-se agora em 6,7%. Contudo, a referida taxa no 3.º ciclo, 

que é de 18,2%, agravou-se em 2,8 pontos percentuais face ao mesmo período. Observa-se no 9.º ano a 

pior taxa de retenção, que é de 24,2% (quase 1 em cada 4 alunos encontra-se em risco de retenção) 

seguida do 7.º ano que é de 17,2%. No 1.º ciclo, apenas 1 aluno encontra-se em risco de retenção; 

- Na Percentagem de Alunos com Classificação Positiva a Todas as Disciplinas, verificou-se uma 

melhoria no 2.º ciclo de 6,1 pontos percentuais face ao período homólogo situando-se agora nos 67,4%. 

Em contrapartida, este indicador diminuiu 3,3 pontos percentuais no 1.º ciclo (que é de 84,8%) e 1,8 

pontos percentuais no 3.º ciclo (que é de 53,5%). A pior percentagem regista-se no 9.º ano (que é de 

47,1%) verificando-se que, menos de metade dos alunos, tiveram classificação positiva a todas as 

disciplinas; 

- No indicador Taxa de Desistência, nenhum aluno encontra-se em situação de abandono tal como no 

período homólogo do ano passado; 

- No indicador Média de Faltas Injustificadas verificou-se uma melhoria em todos os ciclos de ensino 

situando-se agora em 0,45 faltas por aluno em média (no período homólogo era de 1,19 faltas por aluno); 

- Em relação à indisciplina, registou-se um ligeiro aumento de 0,9 pontos percentuais na Taxa de 

Ocorrências Disciplinares em Contexto de Sala de Aula no 2.º ciclo, situando-se a referida taxa em 

10,4%. No 1.º ciclo, a referida taxa foi de 0%. No 3.º ciclo, a referida taxa diminuiu 2,7 pontos percentuais, 

situando agora no 10,3%.  O número de alunos envolvidos em ocorrências disciplinares aumentou de 19 

para 39 alunos no 2.º ciclo e diminuiu de 82 para 69 no 3.º ciclo. Foram aplicadas mais 61 medidas 

corretivas e mais 8 medidas disciplinares sancionatórios do que no período homólogo do ano anterior; 

Em relação à avaliação dos alunos estrangeiros (PLNM) verificou-se uma diminuição de 4,2 pontos 

percentuais na taxa de sucesso face ao período homólogo. Dos 133 alunos abrangidos, tiveram 

classificação positiva 115 discentes. De referir que nas turmas 5.º H e 6.º C os alunos tiveram 4 tempos de 

PLNM em substituição da disciplina de Português e obtiveram 100% de sucesso nessa avaliação. 

Quanto ao CAM, frequentaram 125 alunos neste 1.º período (menos 16 alunos do que no período 

homólogo) registando-se assim uma menor afluência de alunos a recorrer a este serviço. 

No que concerne à participação de Encarregados de Educação (EE), observa-se praticamente os 

mesmos registos do ano transato (87% na percentagem de EE que contactaram o docente, 81% na 

percentagem de EE que estiveram presentes nas reuniões e cerca de 1% dos EE nunca contactaram o 

Docente nem compareceram em nenhuma reunião desde o início do ano). 

Todos os departamentos apresentaram as suas análises dos resultados alcançados e redefiniram as 

suas estratégias a utilizar e as ações a implementar que visam a melhoria dos resultados alcançados 

(consultar o tópico 5). Relativamente às classificações obtidas nas 90 áreas curriculares 

monitorizadas verificou-se que 53 obtiveram a taxa de sucesso superior relativamente ao período 

homólogo do ano transato; 

No que diz respeito à avaliação dos alunos apoiados pelo departamento da Educação Especial, ao 

abrigo do Decreto-Lei n.º 54 de 2018, os resultados foram semelhantes relativamente ao período 

homólogo do ano anterior. Encontram-se em risco de retenção 36 alunos. 



 

45 

 

No tópico 6, foi efetuado um balanço do Plano Anual de Atividades. Neste período foram validadas, 

aprovadas e avaliadas 81 atividades. Pode-se concluir que as atividades propostas foram realizadas com 

sucesso, tendo em conta os objetivos propostos e o seu contributo para o Projeto Educativo. 

No tópico 7, foi efetuado um balanço sobre o funcionamento e utilização das bibliotecas escolares durante 

o 1.º período.   

 

9. Recomendações Finais 
 
Tendo em conta a validação dos resultados que ocorreu neste 1.º período, detetaram-se algumas 

fragilidades ao nível da recuperação das aprendizagens no 3.º CEB. A equipa de autoavaliação 

recomenda que: 

 Se continue a recorrer à equipa multidisciplinar do GIS para incrementação/dinamização de ações de 

capacitação parental, com maior incidência nas turmas que apresentam piores resultados; 

 Sejam aplicadas as estratégias de melhoria acordadas em sede de Departamento/Grupo Disciplinar e 

registadas neste documento no tópico 5; 

 Os Diretores de Turma/Professores Titulares de Turma façam chegar aos Encarregados de Educação 

as sugestões que os Departamentos/Grupos Disciplinares apresentam no tópico 5 deste relatório; 

 Se continue a implementar um processo eficaz de acompanhamento e difusão das boas práticas 

letivas com vista à sua replicação. 

 


